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* O secretário de Estado do Tesouro, 

“Tavares Moreira, é o novo governador do 

nco de Portugal, decidiu ontem o 
Conselho de Ministros. 
Durante a reunião foram ainda 

gados Carvalho Fernandes para 
par o lugar deixado em aberto no 

ira para secretário de Estado 

djunto do ministro da Saúde e Silveira 
dinho para secretário de Estado 

adjunto do ministro da Defesa. 

A decisão foi anunciada no final de uma 
eunião do Conselho de Ministrós interrompida a 
meio da tarde para que Cavaco Silva se des- 
ocasse a Belém para um encontro com Mário 

res. 
"O Conselho de Ministros decidiu ontem a 

ão total da Sisa na aquisição de habitação até 
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, Angelis viria a falecer ontem. (Telefoto Reuter|NP/- Diário de Aveiro)   
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ao montante máximo de 10 mil contos, disse o 
porta-voz do plenário, Fernando Nogueira. 

O Conselho decidiu também que para os 
prédios e terrenos de mais de 10 mil contos a Sisa 

passaria de 15 para 10 porcento. 
O plenário deliberou modificar o regime 

jurídico das Contas de Poupança Crédito que 
passarão a denominar-se Contas Poupança- 
-Emigrantes. 

Essa medida visa acabar com «os abusos do 
antigo regime» ao definir «critérios mais trans- 
parentes» no acesso ao crédito por parte dos 
emigrantes. 

Os ministros decidiram um limite máximo de 
recurso ao crédito, assim como a indexação da 
taxa de juro, decisões que serão publicadas em 
portaria brevemente. 

As medidas ontem tomadas em plenário do 
Conselho de Ministros têm como objectivo 
estimular a aquisição de casa própria e o sector da 
construção. 

  

Câmara da Murtosa no «banco dos réus» 

Assembleia Municipal não adiantou pormenores 

sobre as ilegalidades detectadas 
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FILADÉLFIA — Uma senhora residente num bairro local, 
tenta conduzir, com alguma dificuldade, o carrinho de bebé 
por entre as mangueiras dos Bombeiros que combatiam um incêndio 
que deflagrou em 8 edifícios. 

o em ferros torcidos, depois de ter colidido com os «rails» 

(Telefoto Reuter/NP!|-« Diário de Aveiro»). 

Ler na última página 

    de protecção, quando efectuava treino. 

Ler na página 9 
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OS CENÁRIOS E OS PAINÉIS 

Quando um aluno universitário redige 
mal, tem morfologia estropiada, sintaxe 
insuficiente, vocabulário reduzido, pon- 
tuação inexistente ou ocasional, semeia 
cacografias, há sempre um bode expiatório: o 
professor de Português do Ensino Secundário; 
quando um aluno do Ensino Secundário 
redige mal, e etc., o bode expiatório é o 
professor de Português do Ciclo Preparatório; 
quando os alunos do Ciclo Preparatório 
redigem mal, o culpado é o professor do 
Ensino Primário, que, não estranhemos, é 
capaz de culpar a preparação do Jardim de 
Infância. Mas há mais: quase todo o professor 
do Ciclo Preparatório, ou do Ensino Secun- 
dário, que não o de Português, culpa este do 
mal, esquecendo-se de que, a maior parte das 
vezes, na resposta oral ou escrita, tem apenas 
(ou mais) em conta a parte informativa e 
pouca ou nenhuma atenção dá às respectivas 
elocuções orafs ou escritas. Mais: como 
redigem os professores em geral, postos de   
Alunos de Lin 

  

AVEIRO 

  

SEXTA-FEIRA, 16MAIO 1986 DIÁRIO DE AVEIR     
  

parte, para já, os professores de Português? 
E os alunos assim, e assim, e assim. E se 

os alunos assim, por que não assado? Se os 
alunos assim, de quem a culpa, verdadeira- 
mente? Apenas do professor primário, dos 
professores de Português do Ciclo Prepara- 

tório e do Ensino Secundário? 
Já se chegou, em Faculdades, a instituir 

uma cadeira de Técnicas de Expressão, 
— camuflagem de uma disciplina de Redac- 
ção (com ortografia, pontuação e o mais). 
E instituiu-se, não apenas para «catedratizar» 
professores, mas, infelizmente, por motivos 
óbvios. 

Voltemos agora, no entanto, aos profes- 

sores de Português. 
Entre outros trabalhos ad hoc sobre a 

mesa, pego num, intitulado A Composição 
Escrita no Ensino Básico, da dr.* Lourdes 
Cunha, datado de 1972, em que se lê: 

Ouço os lamentos de colegas na desi- 
lusão dos exercícios escolares. Todos se 

queixam e todos sabem que é difícil ensinar 
a redigir. Vejo-me acabrunhada, profes- 
sora de Língua Portuguesa, nos primeiros 
anos de exercício da profissão. Preocu- 
pada; nunca derrotada, lutando sempre, 
procurando encontrar um caminho, ten- 
tando vários, convencida de que é possível 
comunicar a arte de pensar, fazer desa- 
brochar a imaginação, levar à criatividade. 

E em outro passo: 
Que o aluno médio tem dificuldade em 

redigir, que escreve sem graça, é aceite por 
todos os professores que, no Ciclo Prepa- 
ratório, recebem uma turma vinda do 
Ensino Primário. E começam os ataques, e 
há vislumbres de impotência, e cada um se 
procura desculpar numa impossibilidade 

de prosseguir. E se há muito de verdade 

nos seus desabafos, cabe, no entanto, 

perguntar-lhe o que fazem também eles 

para que as coisas se modifiquem, ou, 

quando perante alunos que escrevem cor- 

quas 
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Se os alunos assim, de quem a culpa 
rectamente, que fazem para que ess | 
alunos maior domínio adquiram. 

Aqui fica a pergunta, aqui nos questig. 

naremos nós, todos, professores. Quanto a id 

pais, continuem a levar os filhos à música ção 

natação, à ginástica, ao bailado. que 

esgotem, — eles —, nessas «corridas», 

que não os jovens, o que seria criminosa, 

mas, ao menos pelo caminho, conve 

com os filhos, corrijam a sua eloci 

ajudem os professores. E que estes, todos 
nos perguntemos: 

SE OS ALUNOS ASSIM, POR QUI 
NÃO ASSADO? 

Com exigência de reformulação de 
gramas, 

trado necessária. 

da Universidade de Aveiro 

visitaram a Alemanha - 

  

Os universitários aveirenses entregando a Artur 

Levi, presidente da Câmara de Gottingen, um 

barco moliceiro, oferta de uma unidade hoteleira 

de Aveiro. 
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Db — Adriano Calle Lucas 
Joao Pedro Saldanha e Lino Vinhal 
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Há cerca de um ano surgiu, por parte dos alunos do 
2º e 3.º anos do Curso de Inglês/Alemão, do Depar- 
tamento de Linguas, Literaturas e Culturas da Univer- 
sidade de Aveiro, a ideia de realizar uma visita de estudo 
à República Federal da Alemanha. Esta viagem teria 
como objectivo o aperfeiçoamento da língua e o conhe- 
cimento da cultura alemã. 

Dadas as dificuldades económicas dos estudantes 
foi necessário pedir o apoio de uma instituição que 
pudesse financiar o projecto. Neste sentido, e por 
solicitação dos alunos, o docente responsável pela 
cadeira de Língua Alemã (Christian Miller) dirigiu-se ao 
DAAD (Deutscher Akademischer Austauschdienst 
— Serviço Alemão de Intercâmbio Académico) com 
vista à obtenção de um subsídio. Este foi de imediato 
concedido e logo se começaram a envidar esforços para 
a realização da viagem. 

No entanto, este apoio cobria apenas uma parte das 
despesas e havia que levar a cabo uma série de acti- 
vidades que possibilitassem a angariação de mais 
fundos. Os alunos começaram então a contribuir se- 
manalmente com uma pequena quota, enviaram várias 

cartas a empresas privadas e entidades oficiais soli- 
citando colaboração. realizaram um Ciclo de Cinema 
Moderno Alemão e um baile; organizaram ainda venda 
de rifas, autocolantes e objectos oferecidos por algumas 
firmas. Conseguiu-se assim cobrir parte dos custos 
inicialmente apresentados e tornar o projecto uma 

realidade. 

(Cont. na página 3) 

Margarida Cruz, 
      

   

   

Teresa Páscoa e Teresa Miranda junto do redactor Costa 

quando foram entrevistadas para a «Rádio Voz da Alemanha» 

O Teatro de Gottingen, uma bela edificação do séc. XIX, 

concepção moderna onde funciona o serviço de cafetaria e o sector administrativos 
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de horas semanais especiais de 
redacção, e tudo que o caso comporta. Nagg. 
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oncretização de um: pedido do Batalhão de 
iria de Aveiro e sob o patrocínio do Quartel 

Região Militar Centro, a cidade de Aveiro terá 
, à semelhança do que já ocorreu no ano 

. de assistir a um concerto pela Orquestra 
Edo Exército. 
oncerto terá lugar entreas 17 eas 19 horas, junto 

ao Museu de Aveiro, integrando-se esta actuação nos 
festejos da cidade. 

Serão apresentadas 20 obras de diversos autores 
que vão do clássico ao moderno. 

Na primeira parte serão escutadas obras de R. 
Strauss, Júlio de Sousa, Katchaturian («Dança do 
Sabre»), Glenn Miller, Barry Manilon, Tom Scott, Al 
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IZAÇÃO — GRUPOS DE TRABALHO 
balho a realizar durante a visita de estudo foi 

te preparado. Os alunos organizaram-se em 4 
, tendo cada um a seu cargo um tema es- 

vez na Alemanha, Paula Isabel Abrantes, Adélia 
Ana Maria Carvalho, Fátima Valente, Cristina 

D é Tiago Lima, membros do grupo «Política» 
por entrevistar, em Bona, um representante 

do político Die Grúnen (Os Verdes) e Herr Dr. 
nf, funcionário do Parlamento, no Deutscher 

ag (Câmara dos Deputados). 
istaram o encarregado de relações públicas 
tliche Demokratische Union (CDU) — 
ocrata Cristã, Herr Kônig. Terminaram a sua 
uma entrevista ao presidente da Câmara de 

ingen, Herr Artur Lévi, político social democrata de 
renome, no dia 10 de Abril. 

jundo grupo, constituído por Teresa Páscoa, 
Miranda, Henrigueta Silva, Isabel Oliveira e 
da Cruz, ocupou-se do tema «Mass Media e 

o». Começou o seu trabalho na estação de 
televisão Deutsche Welle Ausiandsrun- 
Voz da Alemanha). 

eita uma entrevista a alguns membros da equipa 
esa que aí trabalha: Costa Coelho, Martins & 

7 e à encarregada de relações públicas Frau     

  

em Colónia, durante uma visita à estação de 
isão Westdeutscher Rundfunk (WDR), 

enno Von Canstein elucidou o grupo sobre a 
o de programas e sobre a técnica de mon- 
lobragem de filmes. Numa visita 20 General 

, jornal de Bona, o grupo entrevistou Herr 
chefe da Redacção. 

[Hamburgo, foram postas várias questões a Herr 
, director comercial de uma revista local, 

po «Literatura», composto por Ana Clara 
, Helena Sarrasola, Cristina Sá, Lígia Santos e 

um É 

ig, encarregado das Relaço: 
ko Democrata, quando concedia uma entrevista ao grupo 

junos de Línguas 
ja Universidade de Aveiro 

isitaram a Alemanha 
António Pires, entrevistou, em Hamburgo, o drama- 
turgo Herr Horst Laube, no Thalia-Theater. 

No Deutsches Theater Gôttingen Frau 
Búhmke respondeu às questões que lhe foram postas 
por este grupo; ainda nesse dia trocaram impressões 
com Herr Schmidt, gerente da maior livraria da cidade 
universitária de Gôttingen. 

Finalmente, Graça Dias, Graça Pereira, Ana Paula 
Luzes, Elsa Lima, Isabel Ruivo e Teresa Perié, que 
constituiam o grupo «Documentação», tiveram a seu 
cargo filmar, gravar e fotografar toda a viagem. Re- 
digiram ainda um «diário de bordo». 

É de realçar que todo este trabalho só foi possível 
graças à amizade, colaboração e pronta ajuda dos 
PRE dr? Cristina Carrington e Herr Christian 
Miller. 

BALANÇO DA VIAGEM — MUITO POSITIVO 

A viagem foi positiva a todos os níveis. 
O contacto diário com a língua alemã foi extre- 

mamente proveitoso, quer para a presente situação dos 
estudantes, quer para a sua futura vida profissional. A 
visita a 10 cidades alemãs (Aachen, Bonn, Kôln, 
Hamburg, Celle, Góttingen, Rothenburg, Augsburg, 
Miúnche e Heidelberg) proporcionou uma visão gene- 
ralizada do centro, norte e sul da Alemanha. 

Ao mesmo tempo os contactos que se estabele- 

ceram com as diversas individualidades e com o homem 

comum deu oportunidades de descobrir um pouco do 

carácter do povo alemão. 

O trabalho em grupo foi enriquecedor, dando azo a 
um mais profundo conhecimento e a um maior convívio 
de todos os participantes. 

As múltiplas experiências vividas e o material re- 
colhido será de grande utilidade, não só para os 
participantes na viagem, como também para às alunos 

dos anos anteriores. E resta agora a esperança de que 
esta viagem de estudo sirva de «pontapé de saída» para 
iniciativas similares na Universidade de Aveiro. 
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Jarreau, Carlos Paulo, David Clayton, Mark Knopfler & 

Jerry Gray, incluindo ainda o tema musical do filme «Os 

Caça-Fantasmas» (Ghostbuster). 

A segunda parte, mais ligeira, engloba temas como 

«AI Night Long», de Lionel Rochie, e «Wanderlust», de 

Paul McCartney, e ainda «Fado Lezíria», de Tó Zé Brito e 
«Fado dos Açores», de Carlos Alberto Moniz, entre 
outros. 

A direcção da Orquestra estará a cargo de Joaquim 
Isidro Mestre. 
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OS TRANSPORTES 
“AÉREOS REGIONAIS 

SÃO TEMA DE COLÓQUIO 
EM AVEIRO 

Promovido pela Associação de Especialistas da 
Força Aérea (Núcleo de Aveiro), vai ter lugar amanhã, 
pelas 15 horas no Salão Paroquial da Sociedade Recreio 
Artístico, nesta cidade, um colóquio subordinado ao 
tema «Os transportes aéreos regionais como instru- 
mento do desenvolvimento regional do País». 

Será orador o eng.º J.E. Vilar Queirós, presidente do 
Conselho de Administração das Linhas Aéreas Regio- 
nais (LAR), conhecedor profundo das temáticas dos 
transportes aéreos e rodoviários. 

  

O LEITOR TEM A PALAVRA 

Plantação de tabaco 
— um negócio rentável 

na região de Aveiro 
O termos convivido intimamente com plantações de 

tabaco em terras longínquas e em tempos não menos 
longínquos, faz-nos hoje escrever sobre as plantações 
de tabaco espalhadas um pouco por todo o País. O 
tabaco, vulgarmente conhecido como «erva-santa» em 
tempos que já lá vão, é uma planta ramosa originária da 
América do Sul, cultivada em quase todos os países do 
mundo, com maior ou menor produção. Depois de 
obtidas as sementes, fazem-se as sementeiras (geral- 
mente em viveiros) sendo a sua época variável. Segundo 
nos informaram fazem-se as colheitas, empregando 
dois métodos distintos: as folhas são colhidas à medida 
que envelhecem ou amadurecem ou, por outro lado, 
todas de uma só vez. Depois da secagem, o tabaco 
passa por diversos processos. O que é destinado aos 
cigarros é previamente humedecido antes de ser mis- 
turado. Segue-se a secagem e é perfumado com subs- 
tâncias aromáticas, transportado para máquinas auto- 
'matizadas onde é enrolado em papel formando um tubo 
comprido que é cortado em seguida no tamanho normal 
dos cigarros que conhecemos. O tabaco foi introduzido 
na Europa depois do descobrimento da América em 
1492, onde se começou por inalar o fumo daquelas 
plantas aromáticas. Surgiram, na altura, discussões 
acerca do seu uso. Nunca nenhum vegetal foi tão bem 
recebido e alvo de tanta polémica. Não triunfou como 
planta medicinal mas a sua vitória ficou para sempre 
assegurada como um hábito inveterado que perdurará 
enquanto houver vida na Terra. 

HÁBITO DE FUMAR 

Em princípios do século XVI, marinheiros espanhóis 
e portugueses, observando outros povos ocidentais no 
cultivo e posteriormente fumando as folhas do tabaco, 
introduziram-no no. nosso continente, espalhando-se 
depois pelo resto do mundo. Passou-se então a ser 
fabricado, aparecendo os cigarros, charutos, cachim- 

bos e até rapé, indo, com o passar dos tempos, rareando 
ouso do rapé, servindo porém, ultimamente, como con- 

solo a muitos indígenas que o mascavam ou o coloca- 
vam nas narinas, tendo os cigarros sem filtro servido 
para serem fumados com a ponta acesa para dentro da 
boca, impressionando quem já pode observar este hábil 
manejo de se servir do cigarro. Só muito dificilmente os 
viciados no tabaco poderão deixar de fumar, tornando- 
-se um vício. 

EFEITOS PREJUDICIAIS 

Houve uma época em que o tabaco era considerado 
como planta medicinal. É sabido que o cigarro contém 
nicotina, uma droga estimulante e que os fumadores 
correm maior risco de contrair o cancro nos órgãos 
respiratórios exercendo uma influência negativa na cir- 
culação sanguínea, prejudicando o coração e todo o 
sistema vascular. 

O «D.A.» contactou alguns dos produtores existen- 
tes nesta região. Foram unânimes ao afirmarem que está 
provado que os resultados são satisfatórios, tendo a 
terra que ser preparada com muito empenho, pois neste 
caso 0 tratamento que a terra requer é totalmente dife- 
rente de outras plantações às quais os agricultores estão 
habituados, controlando o tempo certo para que coin- 
cida por exemplo com as fases da Lua, uma vez que 
seguem a rigor os conselhos e usos que passam de pais 
para filhos, onde a experiência anterior serve como 
referência para que sejam bem sucedidas as culturas 
várias nesta região. 

O tabaco é uma das mercadorias mais vendidas em 
todo o nosso; País. Com ele fazem-se importações, 
exportações, reexportações, transporte, armazenagem, 
etc. As plantações têm vindo a aumentar, invadindo 
quase todos os nossos distritos, concluindo-se. com 
êxito as experiências feitas, tornando-as cada vez 
maiores. Apesar dos efeitos serem considerados pre- 
judiciais parece podermo-nos certificar que tudo o que é 
proibido mais apetece. O Governo tem advertido em 
inscrições nos próprios maços de cigarros que o uso do 
tabaco é nocivo para a saúde, mas apesar disso o vício 
incutido em milhões de portugueses, tornam bem evi- 
dente a forma como é rentável este negócio do tabaco, 
beneficiando uns & prejudicando outros que são sem 
dúvida, muitíssimo mais estes últimos. 

M.D. 
Aveiro 
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c A FÁBRICA DE PORCELANA DA VISTA ALEGRE, Lda. 
tem o prazer de comunicar a todos 

os seus estimados clientes. amigos e coleccionadores 

que o Museu e a Loja da Fábrica, 
passaram a abrir todos os sábados 

das 9,00 as 13.00 horas. 
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“Cinco dias 
para festejar 

'* condignamente 
as «festas 
da vila» 

Têm início logo à noite, com um sarau de variedades 

organizado pelo denominado «Grupo de Jovens», a ter 
lugar no Salão Paroquial, as festividades anuais da vila 
de Vagos. 

As festas, em honra do Divino Espírito Santo e de 
Nossa Senhora de Vagos, terão no entanto o seu ponto 
alto no domingo, na segunda e terça, marcados por 
acontecimentos que ficarão a atestar a capacidade de 
realização dos diversos organismos envolvidos nos 
festejos. 

Trata-se, no domingo, do principal dia do programa, 
que começará bem cedo, com uma arruada pela Banda 
Vaguense, a partir das 9 horas da manhã. Pelas 11, a 
missa solene, na Igreja Matriz, que será acompanhada 
pelo coro da Paróquia de Vagos, que nas últimas noites 
tem vindo a ensaiar com redobrado entusiasmo. À 
procissão eucarística será pelas 17 horas, nela se 
incorporando a banda local e a Banda de Fermentelos, 
que no final darão um miniconcerto na Praça do 
Município, onde terá lugar a «entrega do ramo», cuja 
tradição se reata este ano. 

Lena d'Água e Banda Atlântida actuarão à noite, a 
partir das 23.30 horas. Será a atracção maior dos 

festejos (a maior e a mais cara), esperando-se desde já 

que a enorme expectativa em redor da sua vinda a 
Vagos, onde se desloca pela primeira vez, não saia 
defraudada. A anteceder a sua actuação estará em palco 
o Grupo V, de Ponte de Vagos. 

Para segunda-feira, as atenções viram-se para O 
Santuário da Senhora de Vagos, onde tem lugar a maior 

romaria da região, a que os peregrinos de Cantanhede e 

de toda a zona bairradina vão emprestar a costumada 

religiosidade popular. As cerimónias, que têm O seu 

início marcado para as 10.30 horas com a chegada ao 

Largo do Espírito Santo da Cruz de Cantanhede, serão 

presididas por D. António Marcelino, bispo coadjutor da 

Diocese de Aveiro. Às 11 horas será a missa, realizando- 

-se à tarde a distribuição do bodo, e à noite a procissão 

das velas em direcção à vila. 
No arraial estará presente o conjunto de música 

popular portuguesa Vai de Roda, culminando esse dia 

com a monumental serenata de Coimbra. 

Para terça-feira, o dia é dedicado ao agricultor, e 

será da responsabilidade da Cooperativa Agrícola e 

Leiteira, que organizou um programa adequado, donde 

se destaca a sessão solene, a missa e 0 almoço típico e 

regional. Depois, à tarde, actuará no pinhal de S. João, a 

caminho de Mira, o conjunto «imperial», encerrando os 

festejos com uma noite dedicada à juventude, na 

presença dos conjuntos «FH 5», de Tomar, & «Vickin- 

gs», de Coimbra. 
Entretanto, o anunciado festival de folclore terá lugar 

na noite de sábado. Será igualmente uma noite em 

cheio, actuando os seguintes ranchos: Folclórico de 

Gamelas (Bombarral), Folclórico Luz e Vida (Ponte de 

Vagos), Folclórico O Arrais. (ilhavo), Etnográfico da 

Murtosa e Grupo Folclórico do Centro Paroquial e Social 

de Santo António (Vagos). 
Para além de todas estas manifestações, haverá 

uma tarde desportiva, ainda no sábado, estando pre- 
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Igreja Matriz de Vagos, iluminada. 

vistas provas de atletismo, jogo da malha, tracção de 
corda, pau encebado e torneio de tiro aos pratos. 

Paralelamente haverá concurso de montras € va- 

randas, estando aberta uma exposição de pintura de 

artistas do concelho, no salão cultural da Junta ds 
Freguesia 

E. Jaques 

  

CONCERTO DE CANTO E VIOLA 
NA GULBENKIAN 

Promovido pela Alliance Française de Aveiro, rea- 
liza-se amanhã, no Anfiteatro do Conservatório de 
Música de Aveiro de Calouste Gulbenkian, com a 
colaboração daquele Conservatório, um espectáculo, à 

ter lugar pelas 21.30 horas, que consta de um concerto 
de canto e viola por Antoine Candelas, que vem se- 
guindo a linha dos novos clássicos franceses. 

ce re 

1.º FEIRA DO LIVRO DE ÍLHAVO 
É amanhã inaugurada a 1.º Feira do Livro de Ílhavo, 

numa organização do pelouro cultural da Câmara 
Municipal de Ílhavo, que se integra no âmbito das 
comemorações do Dia Mundial dos Museus 

Esta Feira do Livro de Ílhavo prolongar-se-á até 10 
de Junho próximo. 
— ma 

RECITAL DE POESIA 
Logo à noite, pelas 21.30 horas, no Conservatório 

de Aveiro realiza-se um recital de poesia genericamente 

designado «De poetas de Aveiro um abraço da ria a 
poetas de Setúbal», com a participação de Maria Verde, 
Zé António Chocolate, Cavaco da Palma e Maria Helena 
Reis Horta. 

O suporte musical deste-recital estará a cargo do 
«Grupo Raiz», e o suporte visual será «Espelho da 
Cidade», de Vasco Branco. 

N DI BOA 

MARIA DE LURDES DA CONCEIÇÃO SE- 

QUEIRA — Faleceu ontem pelas 9.30 horas na sua 
residência, em Vagos de onde era natural Maria de 
Lurdes da Conceição Sequeira. 

A extinta era casada com Ângelo Gonçalves Dinis 
Franco e mãe de Maria Teresa da Conceição Franco de 
Almeida Mariano (funcionária da Câmara Municipal de 

Vagos) e de Ana Paula da Conceição Franco 
O funeral realiza-se hoje pelas 18 horas da sua 

residência para o cemitério local 
Trata a Agência Capela.   

RNA 

AVEIRO 
RESIDÊNCIA ASSALTADA 

Maria Clara Pereira Pires, residente nesta cidade 

apresentou queixa na PSP, contra indivíduos não 
identificados, que na tarde do dia 10 entraram na sua 

residência através de uma janela e de onde lhe furtaram 
objectos em ouro no valor de 39.000800 

ESQUECIMENTO DESASTROSO 

Januário de Brito, residente no Bairro de Santiago, 

apresentou queixa contra desconhecidos que na noite 

de 13 para 14 penetraram na sua residência por meio de 

chave própria que o queixoso deixara na porta por 

esquecimento, tendo-lhe furtado um rádio-gravador, 2 

colunas de som e algumas cassetes gravadas, tendo 

avaliado tudo em 30 contos 

ESPINHO 
RESIDÊNCIA ASSALTADA 

Manuel Norberto Dias de Oliveira, residente em 
Espinho comunicou à PSP que desconhecidos lhe 
entraram na sua residência e lhe furtaram uma volta em 

ouro com meia libra e que avaliou em 60 contos e ainda 

2.000800 em dinheiro 

CAFÉ ALVO DOS AMIGOS DO ALHEIO 

Mário Miranda da Fonseca, residente nesta cidade 

apresentou queixa contra indivíduos cuja identidade se 

ignora por terem entrado no seu estabelecimento de 

cafetaria sito na Avenida 8 daquela cidade. Os larápios 
furtaram tabaco, bebidas, um vídeo e outros artigos que 
O queixoso avaliou em 154.710500 

OVAR 
ARMAZÉM ASSALTADO 

António Almeida, residente em Ovar comunicou à 
PSP de Ovar que desconhecidos penetraram, por meio 
de escalamento, num seu armazém de onde lhe furtaram 
28 garrafas de gás das quais 13 estavam cheias e que 
avaliou em 80 contos 

Os larápios causaram ainda danos na vedação de 
arame que cercava o recinto, no valor de 20.000800.   

PELO HOSPITAL DE AVEIRO | 
ACIDENTES DE VIAÇÃO 

Deram entrada no Serviço de Urgências do Hospital 
de Aveiro, vítimas de acidentes de viação e, depois de 
assistidas, puderam seguir os seus destinos, Sandra 
Monteiro Soares, de 4 anos, residente na Gafanha da 
Nazaré, vítima de atropelamento, naquela localidade; de 
um acidente ocorrido em Esgueira, Umbelina Nunes 
Oliveira, de 40 anos, casada, residente em Azurva € 
Agostinho Santos Martins Bichas, de 44 anos, casado, 
contínuo, residente em Azurva; de um acidente ocorrido 
em Albergaria-a-Velha, José Augusto Ferraz, de 48 
anos, casado, comerciante, residente na Mealhada e, de 
um outro ocorrido em Esgueira, João Rodrigues Melo, 
de 23 anos, pedreiro, residente em Eixo e Raul 
Rodrigues Meio, de 21 anos, padeiro, residente em Eixo. 

ACIDENTE ESCOLAR 

Ana Sofia Peres dos Santos, de 9 anos, residente em 
Matadouços, vítima de um acidente escolar, recebeu 
tratamento no Serviço de Urgências do Hospital de 
Aveiro e depois pôde regressar à sua residência. 

AGREDIDOS POR UM CÃO 

Elizabete Maria Barbosa Figueiredo, de 18 meses, 
residente em Eixo, é Leonilde Ferreira Matos, de 73 
anos, viúva, residente em Aradas, receberam trata- 

mento no Serviço de Urgências daquele Hospital, devido 
a terem sido agredidas por um cão é, depois de assis- 

tidas, puderam regressar às suas residências 

ACIDENTES DE TRABALHO 

Vítimas de acidentes de trabalho, receberam lãs 
tamento no Serviço de Urgências do Hospital de Aveld; 

e depois puderam seguir os seus destinos, Ri » 

Nuno Silva Rocha, de 24 anos, operário, residente nesta | 

cidade; Rosa Maria Queirós Pereira, de 18 anos, 
dente em Esgueira; Ana Paula Oliveira Pacheco, de: 
anos, casada, operária fabril, residente em Esgueira. 
Silvério Manuel Andrade Silva, de 27 anos, Cas 
residente na Gafanha da Boa Vista; Lucinda Rodrigus 
Amaro, de 34 anos, casada, residente em Bonsucesso, 
Artur Varzas Sousa, de 59 anos, casado, motonsaa 
residente em Souselas 
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QUEDAS 

Vitimas de quedas deram entrada no Serviço de 
Urgências daquele Hospital, António Manuel Ferreifal 
Pinho, de 25 anos, electricista, residente em Esguelf 
Maria Olívia Costa Teixeira, de 20 anos, est 
residente em Esgueira; José Maria, de 80 anos, 
residente no Caião-Esgueira; Maria Irene Bicho Ma 
Veiga, residente em Ponte de Vagos; Sónia 
Almeida, de 15 anos, residente em Sobreiro-Bustos é 
Julieta Oliveira Freire, de 55 anos, casada, doméstito 
residente nesta cidade, tendo estes, depois de & 
tidos, regressado às suas residências, mas tendo ficado, 
internada em Ortopedia, Umbelina Costa P. Carvalib 
46 anos, casada, residente em Eixo. 

    

  

    

      
  
  

  

  

MOVIMENTO 

DO PORTO DE AVEIRO 
Ontem no Porto de Aveiro registaram-se as entradas 

dos navios «Tidherasun-», cipriota que vinha em lastro, o 

alemão «Limda» e ainda o português «S. André» que 
andava em experiências de navegação 

Saíram o «Nórdica», cipriota com carregamento de 

estilha de madeira, o «Atlantic Star», também cipriota 

em lastro, e os portugueses «Águas Santas» & «Mar 

Teresa» com destino à Terra Nova, para pesca do 

bacalhau 

  

   
   

      

     

MOVIMENTO DA LOTA 
Seis barcos da pesca costeira de arrastê 

carregaram ontem na Lota de Aveiro 17.790 
pescado que renderam 2.254.259800 ê 

Da pesca artesanal, a local rendeu 230 1655008 
motora 103.200500 ; 

 



   

   
   

   

  

   

   
   

  

    

  

    

   

  

      
  
  
  
  
       
   
      
         

      

     

    

IN 

rito pedido à Câmara presidida pelo falecido 
baquim Morais da Fonseca tem vindo a decorrer 

£ O Verão passado, e havia sido pedido pelas 
do PS e do: CDS, e incidia, segundo espe- 

Nas 6 da Mesa da AM, dr. Vaz Portugal, 
emas de Tóteamentos (nada menos de nove), 

públicas (Avenida do Emigrante, arruamento 
lamaparda e Bastida, muro de suporte do 
to à praia, na Torreira, acabamento, de- 

E mobiliário da sede dos Paços do Concelho, e 
problemas de cariz financeiro (despesas de 

, pagamento de subsídio a um vereador, 
rçamentais, aquisições de lotes para uma 

trial). 
tro motivo da atenção do inquérito à Câmara 

Sã É O que se relaciona com «casos rela- 
com a Gelcampo', designadamente, o pro- 
ncia de terrenos, arruamentos, acessos e 

Etransformação». 
não se ficam por aqui os motivos que sus- 
atenção do inquiridor. Um outro bloco de 
prende-se com exploração de areias em 

hasta pública de dois lotes na Rua dos Mo- 
na Torreira, e pedidos de informação pela mesa 
embleia Muriicipal à Câmara, que segundo a 
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sembleia Municipal da Murtosa 
ustrou expectativas 
uanto às conclusões do inquérito à Câmara 

dg — SABE-SE APENAS QUE CORREM PROCESSOS EM 3 TRIBUNAIS 
A convocatória de uma Assem- 
eia Municipal Extraordinária para 
ir conhecimento dos resultados do 
uérito à Câmara Municipal da 

urtosa, fez acorrer ao Salão Nobre 
dos Paços do Concelho murtosense a 
uase totalidade dos deputados mu- 
jicipais — faltou apenas um — jor- 

listas e público que sairiam frus- 
dos nas suas expectativas de sa- 
um pouco mais das conclusões 

quele inquérito. 

bancada do Partido Socialista «nunca  obtinham res- 
posta». 

Um último ponto foi ainda alvo da incidência do 
inquérito: problemas com nomeação de funcionários. 

Segundo afirmou Vaz Portugal nesta reunião «o 
inquiridor apresentou o seu trabalho à Inspecção-Geral 
da Administração Interna que fez um parecer ao se- 
cretário de Estado que concordou com as conclusões & 
propostas do relatório e do seu parecer, e por estar em 
causa eventual responsabilidade criminal remeteu o 
processo ao ministro do Plano e da Administração do 
Território». 

Vaz Portugal afirmou depois que «não vou discutir 
este documento porque está a seguir as suas vias 
competentes e que passam pela intervenção do Mi- 
nistério Público, que tem algo a ver com a situação 
jurídica, junto do Tribunal de Estarreja, ainda com o 
Tribunal de Contas, e no que diz respeito a problemas de 
funcionários, com q agente do Ministério Público junto 
do Tribunal Administrativo do circulo de Coimbra». 
«Não é o momento ideal para estar'a tecer conside- 
rações — acrescentou — quando paralelamente 
decorrem outras diligências. Resta aguardar as 
conclusões do poder instituído». 

ÁGUEDA — ANADIA — MURTOSA 

UMA PREOCUPAÇÃO DE PRESERVAR 
A IMAGEM DO PADRE MORAIS DA FONSECA 

Apesar de não querer fazer comentários às con- 
clusões de inquérito, o presidente da Assembleia 
Municipal não deixou de referir que «temos aqui o 
interesse municipal em confronto com exigências de 
natureza legal, ou normas legais, que dentro de certas 
medidas criam muitas vezes certas dificuldades quando 
se tem em mente levar por diante realizações. Julgo 
estar aqui o cerne da questão, muito mais do que 
qualquer outro tipo de interpretações especulativas que 
possam vir a querer considerar». E mais adiante referiu 
ainda: «Houve uma obra, obra essa que está patente aos 
olhos dos munícipes da Murtosa. Há formas que po- 
deriam ter sido legalmente mais correctas, mas não está 
em causa, minimamente, qualquer acto de corrupção 
que possa vir a criar um certo clima de sensacionalismo. 
quanto a esta matéria». Consideraria, no entanto, que «é 
inegável a existência de acções menos correctas e 
susceptíveis de intervenção». 

Assistiu-se, depois, às intervenções de três ele- 
mentos representativos de três bancadas da Assembleia 
Municipal. José Manuel Fonseca (CDS), Francisco 
Faustino (PS) e Manuel Tavares dos Santos (PSD) 
pautaram as suas intervenções pela moderação e o 
propósito de preservar a imagem do extinto presidente 
da Câmara, padre Joaquim Morais da Fonseca. 

O representante do CDS foi mesmo claro ao referir 
que «as ilegalidades cometidas não o foram com o 
intuito de defraudar a Murtosa, mas com o fito de tirar a 
nossa terra do marasmo em que vivia. As obras, mal ou 

bem, estão feitas e à vista de todos. Não se podem negar 
porque são palpáveis», descrevendo algumas das 
beneficiações que 0 concelho sofreu na vigência dos 
mandatos em que o padre Morais da Fonseca presidiu à 
edilidade. José Manuel da Fonseca acrescentou ainda 
que «após o 25 de Abril houve a euforia do poder local, 
com uma autonomia mal definida. Esta, aliada à im- 
petuosidade, ao entusiasmo e à pouca experiência dos 
autarcas levou algumas vezes a que os autarcas en- 
veredassem por caminhos que não eram os mais legais, 
no meio de uma barafunda de leis que muitas vezes se 
contradiziam». E a concluir, acrescentou ainda: «O mal 
está feito, e perante ele não façamos como Pilatos, 
porque todos temos culpa. Que este inquérito nos sirva, 
a todos, de emenda para que no futuro os murtosenses 
saibam eleger as pessoas certas para os lugares certos e 
não 'jarros' para enfeitar». 

Francisco Faustino, do Partido Socialista, diria que 
«reunidos para apreciar um problema grave e gravoso 

para o Municipio, não podemos deixar de procurar as 

5 

Bajouca 

Reportagem de Arménio 

suas origens. As menos boas decisões postas ao 
serviço da colectividade, a menor lisura de tratamento 
das questões e-em especial a falta de transparência, 
arrisco-me a dizer secretismo, em relação a problemas 
que são de todos e a todos dizem respeito, levaram a 

oposição de dois grupos parlamentares na AM de então, 
já em Fevereiro de 1983, a solicitar da Câmara o 
fornecimento de elementos de estudo que lhes permi- 
tissem uma visão real da gestão camarária», E mais 
adianta, «quanto às actuações do executivo, baseado 
talvez na ideia errónea de que a maioria pode funcionar 
sem prestação de contas, terá pesado na recusa da 
pretensão das oposições». 

Manuel Tavares dos Santos (PSD) afirmou que 
«após o conhecimento do resultado do inquérito, che- 
gámos à conclusão de que apenas se encontram irre- 
gularidades administrativas na gestão da Câmara 
durante a gerência do padre Morais. Reconhece-se que 
não houve por parte dos serviços da Câmara um não 
acompanhamento completo dos respectivos serviços e 
aí estarão as culpas do Executivo. Em face dos 
resultados do inquérito, só-tenho uma posição que é a 
de cada vez mais me curvar perante a actuação da 
Câmara e do seu presidente. E isto porque em nove anos 
de actuação não se conseguiram detectar irregulari- 
dades numa situação confusa em que é muito fácil, 
involuntariamente, cairem situações menos regulares». 

PRESIDENTE DA CÂMARA 
ESQUIVOU-SE A DECLARAÇÕES 

Quem não terá contribuído nada para a situação que 
a Câmara vive neste momento foi o actual Executivo que 
foi «apanhado» de surpresa pelos resultados do in- 
quérito que escalpeliza situações menos claras e legais 
que remontam já ao período anterior ao 25 de Abril. Por 
isso mesmo não estranhámos que o actual presidente 
da Câmara, dr. Portugal da Fonseca, se esquivasse à 
abordagem pormenorizada do assunto. Aquele autarca 
apenas nos referiu que «o inquérito está em fase de 
consulta jurídica e enquanto não houver uma resposta 
clara a Câmara não está interessada em publicitar os 
resultados daquele inquérito». Adiantar-nos-ia, no 
entanto, que o Ministério da Administração: Interna 
interpôs directamente o processo no Tribunal de Es- 
tarreja em que a Câmara terá que responder em quatro 
casos de intervenção directa, designadamente em lo- 
teamentos, obras públicas e admissão de pessoal. 

Lembremos que no presente executivo se encon- 
tram dois vereadores que transitaram do mandato 
anterior, Manuel Cunha da Silva e Augusto Estrela 
Leiras, ambos do PSD. 

  

  

[ANADIA 

    

   
      

   

     

     
    

      

Agrupamento 221 dos Escuteiros de 
Prosseguindo os festejos do seu 20.º 

» Vai realizar na sua sede uma expo- 
quadros do pintor anadiense, Fausto 

49, em colaboração com a família do pintor 
époio da Câmara Municipal. 

Exposição, que conta com. variadíssimos 
Fealiza-se nos próximos dias 17 e IB. 
23 horas. 
pamento dos Escuteiros quer, assim, 

Conhecer à todos, especialmente aos 
» dobra daquele ilustre filho de Anadia 

por poucos é é conhecido. 

Xposição de obras 

D pintor Fausto Sampaio 
De relembrar que Fausto Sampaio nasceu no 

lugar de Alfeloas, Anadia, a 4 de Abril de 1883, 
tendo falecido no mesmo dia e mês de 1956. 

Membro da Sociedade de Belas Artes de 
Lisboa e de sociedades estrangeiras, era também 
membro honorário do Instituto Vasco da Gama 
de Goa, e a sua obra está representada em muitos 
museus, tornando-se célebre a sua contribuição 
para a exposição do mundo português. 

Nesta iniciativa de índole cultural, espera-se 
que muita gente acorra à sede dos escuteiros 
anadienses, para apreciarem o valioso trabalho 
que ali vai estar exposto. 

  

    

  

   
   

eeretário de Estado da Indústria e Co- 
à Engenheiro Todo-Bom, desloca-se a 

Na próxima terça-feira, dia 20, onde 

Om os responsáveis pela Associação 

Bl! de Águeda, para debate de questões 

    relativas à realização, em Setembro próximo, da 
Expoágueda/86 e Subcontrata/86. 

Pelas 11.30, no restaurante Ipiranga, aquele 
membro do Governo estará presente num almoço 
e efectuara uma reunião com um número signi- 
ficativo de industriais aguedenses   

DE 20 A 23 DO CORRENTE 

Escola Secundária de Agueda 
organiza 

«Semana do Ensino Técnico» 
Com os objectivos de sensibilizar os alunos 

para o ensino técnico, promover o intercâmbio 
entre a escola e a empresa e, ainda, incentivar a 
formação científica tecnológica, a Escola 
Secundária de Agueda, de 20 a 23 do corrente, 
leva a efeito uma «Semana do Ensino Técnico». 

No dia 20, pelas 14.00 horas terá lugar a 
abertura da exposição e, pelas 15.00 horas. o 
ensino técnico será tema de um debate no qual 
intervirão vários económicos. 

O dia 21 é dedicado à Electrotecnia. De 
manhã, o tema será a variação de velocidade de 

  

motores e, de tarde, a automatização por autó- 

mato programável. 

O dia 22 é o «Dia da Mecanotecnia» com 
exposição de aços, ferramentas de corte e 
rolamentos. 

Oúltimo dia da « Semana do Ensino Técnico» 
é o «Dia da Contabilidade», com uma demons- 
tração da aplicação do computador à empresa. 

Esta iniciativa é patrocinada pela firma 
aguedense «Durão, Limitada» e conta com a 
colaboração de diversas outras empresas. 

  

POR APENAS 18$00 POR 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

NO LOCAL DE TRABALHO. 

EXEMPLAR RECEBA DIA- : 

ASSINE O «DIÁRIO DE AVEIRO» 

Cupão de assinatura 
Desejo tornar-me assinante do «Diário de : 

Aveiro» e opto pela modalidade de: 4 meses [] ; 12 : 
meses [7] . 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale) a 
quantia: 5.520$00 (12 meses); 1.. 

(Risque o que não interessar. 

  

     
    

   

  

Nome ..... 

    Recorte o cupão e remeta-o para: -Diário de Aveiro. — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D-1.º 8 — 3800 AVEIRO. Se preferir 
contacte-nos pelos telefones (034) 24601 uu 20627. Ou sinda pelo telex 37489.     
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Foi criada em Viseu uma cooperativa 

  

para trabalhadores deficie 
O concelho de Mangualde e mais es- 

pecificamente q Salão Nobre dos seus Pa- 
ços do Concelho, serviram anteontem de 
cenário à constituição jurídica da «DE- 
FICOOP — Cooperativa de Trabalhado- 
res Deficientes». 

Esta cooperativa e de acordo com os 
respectivos estatutos promoverá a nível 
nacional a produção e comercialização de 
trabalhos realizados por deficientes na 
percentagem de 75%, quer em oficinas da 
própria cooperativa, quer nos domicílios 
dos deficientes cooperadores. 

Presidiu à cerimónia o notário dr. João Ma- 
teus, cabendo ao capitão Armando Leitão, pre- 
sidente do Conselho Fiscal, fazer a leitura do 
regulamento da cooperativa. Para este respon- 
sável, que é também o presidente do Centro de 
Estudos Cooperativos de Viseu e que à causa do 
cooperativismo vem dando grande parte da sua 
vida, a «DEFICOOP» constitui o primeiro caso 

concreto para resolver os problemas dos defi- 
cientes em Portugal, sem misericórdia e cari- 
dade. 

Durante a cerimónia, altamente participada, 
usaram ainda da palavra o presidente da Assem- 
bleia Municipal de Mangualde, Fernando Daniel 
Marques, o representante da Associação de De- 
ficientes e o presidente da Câmara de Mangualde 
dr. Videira Lopes, reafirmando este último a dis- 

ponibilidade do seu concelho para colaborar com 
este tipo de iniciativas. «Todos os homens me- 
recem igualdade de direitos e oportunidades, ha- 
vendo necessidade de acabar com os cidadãos de 
primeira e segunda classe. Pela nossa parte, 
Mangualde vai colaborar com esta iniciativa, fa- 
zendo inclusive o levantamento sobre os defi- 
cientes aqui existentes para que a possam vir a 
integrar». 

O representante do governador civil, dr. Tsi- 

dro Menezes, também teve palavras de congratu- 
lação, referindo que o cooperativismo assume na 
actualidade dignidade institucional. Depois de 

realçar que o sector cooperativo está deveras de- 
senvolvido na região de Viseu, lamentou, invo- 
cando tal situação, que ainda não tenha sido cria- 
da nesta zona uma delegação do Instituto António 
Sérgio para o sector cooperativo. 

Finalmente José Calema, fundador e actual 
presidente da Direcção da DEFICOOP em inter- 
venção deveras sentida diria que esta cooperativa 
«é a semente de uma nova ordem social e econó- 
mica, porque é intenção do seus fundadores que a 
paisagem em que se inserem os que tiveram a 
desdita de nascer marcados com o ferrete de uma 
qualquer deficiência, se modifique e se tome 
mais colorida e mais olorosa pelo perfume e cor 
das flores da reabilitação, do direito ao trabalho e 
da dignidade de seres humanos, que os deficien- 
tes, sobretudo são». 

E mais adiante: «Ao contrário do que possa 
pensar-se esta cooperativa de trabalhadores de 
deficientes não é uma realidade a muito curto 
prazo, isso sim, é que seria utopia, dado que urge 
preparar caminhos para que não hajam falhas 
muito avultadas a médio e a longo prazo. A 

ntes 
problemática do deficiente é demasiado 
plexa para que alguém tenha a veleidade des 
julgar solucionável de uma hora para à outra, poje 
há que preparar estruturas, modificar, 
dades e criar mecanismos legais a nível gover. 

namental para que as coisas se alterem», 

A DEFICOOP tem a sua sede provisória na 

Rua do Capitão Silva Pereira, 33, em Visey, 
diligenciando agora uma série de apoios que con. 

sidera imprescindíveis ao arranque efectivo dy 

sua actividade. 
Os actuais corpos gerentes encontram-se dis. 

tribuídos do modo seguinte: Assembleia Geral: 
presidente Amândio Pires de Almeida, viçe 

-presidente António José Cabral e vogal Celes 

tino de Almeida Soares. Direcção: presidente 

José Calema, secretária Aurora Marques dos 
Santos. tesoureira Maria Ivone de Oliveira Ca. 

bral, primeira vogal Maria Laura Rodrigues p 
segundo vogal Bento Carlos Azevedo Pinto, 

Conselho Fiscal: presidente Armando Ferreira 

Leitão, relator Agostinho Torres de Almeida | 

vogal José António Sutil. 

  

Posto de abastecimento de combustíveis 

em Cantanhede 
A Câmara Municipal de Cantanhede, face à 

solicitação que lhe foi apresentada pela Petrogal 
— Petróleos de Portugal, EP, deliberou prorrogar - 
o prazo anteriormente fixado para a mudança dos 
postos de abastecimento que aquela empresa 
possui nesta vila por mais seis meses. 

A Câmara deliberou ainda chamar a atenção 
da Petrogal e dos seus agentes em Cantanhede 

para o facto de a referida empresa correr o risco 

de ficar com os seus postos isolados em virtude 
das obras de remodelação do Centro Civico da 
vila, que se espera venham a ser postas a con- 

curso brevemente. 

REUNIÃO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

A Assembleia Municipal de Cantanhede, na 

sua reunião de 29/4/86, tomou as seguintes 

deliberações: 
1.º — Eleger o presidente da Junta de 

Freguesia de Cantanhede, José Joaquim Fragoso 

da Silva, para fazer parte da Assembleia Distrital. 

2.º — Eleger o presidente da Junta de 

Freguesia de Febres, Manuel da Conceição dos 

Santos, para fazer parte da Associação Nacional 

de Municípios Portugueses. 
3.º — Autorizar a abertura de concurso 

público para a concessão da exploração do 

Parque Municipal de Campismo da Praia da 

Tocha. 
4.º — Aprovar a minuta de contrato de con- 

cessão de distribuição de energia eléctrica em 

baixa tensão no concelho de Cantanhede à 
Electricidade de Portugal, EDP, EP. 

5.º — Aprovar o relatório de actividades, 

balanço e contas da gerência da Câmara Muni- 

cipal de Cantanhede no ano de 1985. 
6.º — Alterar a tabela de taxas em vigor, no 

que respeita a registo e licenciamento de ca- 
nídeos. 

  

Principia hoje na Figueira da Foz 

o 5.º Congresso Nacional     de Campismo 
Tem início hoje na Figueira da Foz o 5.º 

Congresso Nacional de Campismo organizado 
pela Federação de Campismo e Caravanismo, 
«Orbitur» € organizações «Rocha-Mar». 

De acordo com a informação veiculada pela 
entidade organizadora, são objectivos deste con- 
gresso «estudar a problemática do campisino em 
Portugal e assumir a sua real posição no contexto 
da actual conjuntura turística e contribuir para um 
melhor entendimento da prática do campismo 
como alternativa de férias e como desporto de 
recreação». 

Para além disso pretende-se «estudar as 
formas de incentivar o campismo como moda- 
lidade turística e desportiva e integrá-la em 
programas da juventude», assim como «alertar os 
meios de info! ao para os problemas do ar 
livre e sensibilizá-los para a real valia do cam- 
pismo no âmbito da economia nacional». 

As sessões prolongam-se até domingo, 
estando prevista a apresentação das conclusões 
para as 9 horas. O almoço de confraternização 
(encerramento) está programado para as 12.30, 
no Grande Hotel. 

    

  

Confraternização dos mortaguenses 

na Figueira da Foz 
inclui representação teatral 

A colónia de Mortágua na Figueira da Foz é já 
uma instituição reconhecida e respeitada. por- 

quanto tem sabido aliar o pendor bairrista ao 
espirito de iniciativa, materializado com reco- 
nhecidos méritos no campo da indústria hoteleira, 

Por isso. há já algum tempo que os morta- 
guenses radicados na Figueira da Foz vêm efec- 
tuando jornadas de confraternização numa de- 
monstração cabal das suas possibilidades e de que 

o espirito de união pode existir inclusive entre 
Oficiais do mesmo ofício 

A confraternização dos mortaguenses resi- 
dentes na Figueira da Foz decorrerá éste ano, 
amanha, com um jantar no Restaurante «Ta- 
margueira». Mas para além disso, ainda amanhã 
estará na Figueira da Foz o Teatro Experimental 
de Mortágua (TEM) que levará à cena no palco da 
sala do Grupo Caras Direitas a peça «O Duelo», 

de Bernardo Santareno. 
As inscrições para O jantar podem ser feitas 

no Café Costa Azul (telef. 27194 e Restaurante 
Expresso (telef. 24833)   

COMPARTICIPAÇÕES 
DO FUNDO EUROPEU 

A Câmara Municipal de Cantanhede parti- 
cipou em 30 de Abril na reunião realizada em 
Miranda do Corvo com os presidentes de Cà- 
maras do distrito para debater a forma como tem 
sido feita a distribuição das verbas do FEDER 
(Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional), 
visto que os critérios utilizados até agora têm 
desfavorecido a Região Centro e muito parti- 
cularmente o distrito de Coimbra. 

Esta Câmara solidarizou-se com as conclu- 
sões do encontro que apontam pra a efectivação 
de diligências junto do ministro do Plano e Orde- 
namento do Território, presidente da Comissão 
de Coordenação da Região Centro e Associação 
Nacional de Municípios no sentido de, em 
próximas distribuições de verbas, ser adoptado 
um critério mais justo e equitativo de forma a 
colocar em situação de igualdade o distritó de 

Coimbra. 

  

TRABALHOS EXECTUADOS PELAS 
BRIGADAS CAMARÁRIAS 

Nas informações quinzenalmente distribui- 
das à Comunicação Social tem sido feita a 
menção das obras camarárias adjudicadas a 
empreiteiros. 

No entanto, e para que se possa ter uma ideia 
do volume de trabalhos executados dia a dia no 
concelho de Cantanhede, importa salientar aqui a 
actividade das brigadas de pessoal camarário, 
bem apoiadas por elevado número de viaturas e 
maquinaria, desde o início do ano em curso até 
30 de Abril, no que respeita a: 

Regularização de bermas e abertura de 
valetas nas seguintes estradas e caminhos 
municipais: EM 531, Pocariça-Bolho; EM 611, 
Murtede-Sepins: EM 618, Cordinha-P: CM 
1.046. Porto de Carros-Enxofães; EM 533, 
Feitoso-Bunhosa; da EM 584 à EN 335: entre 
Portunhos e Vale de Água; CM 1.020, Corti- 
ceiro-EN 335; entre Corticeiro e Carapelhos; 
entre Cabeço e Espinheira; CM 1.017, Cordinha- 
-limite do concelho; EM 586, Zambujal-Fornos; 
EM 584-1, Cantanhede -Outil; EM 584, Lemede 
-“Qutil-Vila Nova; EM 584, passagem de nível de 
Lemede-EN 335: EM 588, Balsas-Monte Ar- 

  

  
cado; CM 1.012, Porto de Covões-Barroco da 
Latas; EM 611, Escapães-Murtede: EM 6151, 
Enxofães-Murtede; EM 612; Febres-Vilamar é 
ainda nas povoações de Zambujal, Fomos, 
Covões, Camarneira, Póvoa do Bispo, Corasa! 
Escoural, Ourentã, Pedreira (Febres), Pocariça, 
S. Caetano, Quinta do Cedro, Cochadas, Pos 
voeiras e Barrins. 

Macadamizações e conservações em «foul- 
-venant»: arruamento de acesso ao Reservatório 
de S. Gião; Rua da Gaiteira, em Ançã: acesso a 
Cemitério de Corticeiro de Cima; arruamento 
entre o Largo de S. João e a Rua do Murtória, nã 
vila de Cantanhede; entre Lagoa Alta e Feitoso 
CM 1.020, de Sardão ao ramal do Cortigeim: 
entre Sardão e o limite do concelho (Colmeal) 
entre Fervença e Lagoa Negra; acesso à 
Coutadas; CM 1.042, entre Outil e Portunhos, 
CM 1.042, entre Outil e Andorinha, e aindána 
povoações de S. Caetano, Praia da Tochã E 
Aljuriça. 

Conservações com emulsão betuminost 
EM 583, em Aljuriça; CM 1.39, Pena-Cordinhê 
EM 583, Cantanhede-Cadima; entre Labrengosé 

Malhada; Rua dos Lameiros, na vila de Car 
tanhede; EM 584, Lemede-Cadima: EM 58 
Cadima-Aljuriça; EM 586, Zambujal-Fomos 
EM 584-1, Cantanhede-Outil; CM 1.021,88 
Cochadas: CM 1.039, Cordinhã-Pena, e and 

nas povoações de Monte Arcado, Montouits 
Ourentã, Póvoa do Bispo, Póvoa da 
Chorosa, Balsas, Ançã, Murtede, Fervençãl 
Arrotas. 

  
    

    

   
   
   

     

   
    

    

    
   

    

   

   
    

    

    

    

      
     

   
   

    

  

Pavimentações em alcatrão: entron 

frontal à Estação da CP, em Cantanhede Pi 

ruamento entre Varziela e a EN'335 (estrada 

Mira). 

Outras obras: recinto para as feiras-leiláobe 

gado em Cantanhede; arranjos envolventf 

Cemitério de Cantanhede; arranjo da lixeliê 
Pocariça; execução de um dreno de 

pluviais em Cabeço Redondo. uk 
Por esta impressionante relação de trabalho 

executados nas vias municipais só em q j 

meses poderá o público em geral avaliar 
extensão da rede viária municipal de Cant 
dos efectivos de pessoal que a sua const iaa 

mobiliza e dos elevados custos que anualmente 
Município despende para o mesmo fim. 0] 
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ALCOOL 
| um inimigo na estrada!)     



     
A EXPLORAR RAMO «VIDA» 

A companhia de seguros Eagle Star-Vie, S.A. é 
| autorizada por portaria ontem publicada a explorar 
| em Portugal, seguros do ramo «vida». Segundo a 

portaria, a abertura do mercado português a esta 
seguradora estrangeira, poderá provocar um 
incentivo à aplicação de poupanças através de 
modalidades inovadoras de seguro de vida, esti- 
'mulando «uma sã concorrência com outros pro- 
dutos financeiros e contribuindo para a desejável 

| dinamização do mercado de capitais». 

| EAGLE STAR-VIE AUTORIZADA 
   

  

      
    

   

  

      

                          

     

   

          

| MAIS DE 150 MIL CONTOS 
DE CONTRABANDO APREENDIDO 

EM ABRIL 

A Guarda Fiscal apreendeu durante o mês de 
Abril no Continente e Madeira contrabando de valor 
total superior a 150 mil contos, informou ontem o 
Estado-Maior da GF. Máquinas de jogos electró- 
nicos (48.000 contos), viaturas (31.500), material 
de vídeo e som (17.000), máquinas industriais 
15.000) e electrodomésticos (11.000), constituem 

as mais importantes apreensões. Gado, peixe e 
"marisco, bananas e relógios são ainda outras 
mercadorias apresadas quando se tentava introduzi- 
-las ilegalmente em Portugal. 

  

FUZILEIROS NAVAIS 
DE PORTUGAL E ESTADOS 
UNIDOS EM EXERCÍCIO 

CONJUNTO 

Fuzileiros navais de Portugal e dos Estados 
: Unidos vão participar de sábado a segunda-feira 

| um exercício conjunto, na área da Costa da Galé — 
“anunciou ontem o Estado-Maior da Armada. 

| Denominado «Galera-86», o exercício envolve um 
| desembarque anfíbio e treino em terra, e tem como 
| objectivo proporcionar aos fuzileiros navais a 

| utilização e condução de meios de desembarque e 
de combate modernos, que Portugal não possui. 

"sGalera-86» permitirá também aos fuzileiros navais 
| norte-americanos adquirir o conhecimento da 

"| técnica individual dos tuzileiros portugueses fruto 
da sua experiência em combate, e ainda, pôr em 
prática a doutrina e táctica utilizadas em operações 

    

    

  

R.T.P. VAI TRANSMITIR 
«VEREDA TROPICAL» 
NO SEGUNDO CANAL 

| A RTP vai transmitir no segundo canal da sua 
programação a telenovela brasileira «Vereda Tro- 

Cal» que até agora tem vindo a ser emitida no 
imeiro canal à hora do almoço, foi ontem anun- 
do. «Vereda Tropical», que continuará a ser 

exibida no primeiro canal cerca das 12h30, vai ser 
transmitida de segunda a sexta-feira no segundo 

“Canal, às 22h30, a partir de 2 de Junho. De acordo 
com um comunicado do gabinete de imprensa da 
televisão a transmissão de «Vereda Tropical» nos 
dois canais da RTP justifica-se devido «aos nume- 
Tosos pedidos formulados pelos telespectadores». 

    

    

    

     

    

   

  

    
   

  

25 COMBOIOS ESPECIAIS 
PARA EMIGRANTES 

Os milhares de emigrantes que se prevê venham 
| Passar este ano as férias grandes a Portugalterão 25 

Comboios especiais para os transportar no período 
“| compreendido entre 28 de Junho à 9 de Agosto, 

se ontem um informador da CP, Os responsáveis 
| a CP admitem que a altura de maior afluxo de 

| Emigrantes será entre 26 de Julho e 2 de Agosto. O 
| mesmo informador sublinhou que para o regresso 

S emigrantes estão previstos vários comboios a 
Partir de 16 de Agosto até 5 de Setembro, com maior 
Número de composições nos dias 28, 29. 30 de 

"| Agosto. Aquele responsável referiu que «desde há 
105 anos era só o emigrante que vinha ter com a 
ilia, presentemente, talvez por um maior poder 

pe Compra, ou outras razões, tem vindo suces- 
Sivamente a chamar a família para o país onde está 
“migrado». Mais de 714 mil emigrantes utilizaram 

| OScomboios regulares e especiais nos últimos cinco 
anos para Portugal durante as férias grandes, férias 
le Natal/Ano Novo 1985 e regresso aos países 
ais de 441 mil emigrantes entraram nos últimos 

einco anos em Portugal por Vilar Formoso nos 
Comboios regulares e especiais. Nas férias do 
Natal/Ano Novo 1985 entraram pela fronteira de 
Vilar Formoso nos comboios regulares e especiais 
Phais de 153 mil emigrantes. Mais de 118 mil 
emigrantes sairam por Vilar Formoso nos últimos 
fÉinco anos em comboios regulares e especiais por 
Herem passado as férias. Para passarem as férias do 

PNatal/Ano Novo entraram em Portugal em 1985 nos 
Féomboios regulares e especiais pela fronteira de 
Wilar Formoso 23.458 emigrantes, menos 16.000 do 
Rue em 1980. O regresso de emigrantes aos países 
PRDOS as férias do Natal/Ano Novo em 1985 foi de 

18.745, menos de 9.500 do que em 1980. 
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Os cerca de 300 mil agregados 
familiares que adquiriram casa própria 
através do crédito à habitação e os 
potenciais interessados neste tipo de 
crédito têm, a partir de ontem, novas 
regras estipuladas em três portarias. O 
«Diário da República» de ontem publica 
três diplomas respeitantes aos emprés- 
timos contraídos ao abrigo do 435/80, 
outra dos contraídos ao abrigo do 459/83, 
e uma outra respeitante ao crédito jovem. 

Quanto aos «contratos antigos», como 
comummente são referidos os anteriores à legis- 
lação de 1983, os cerca de 50 mil agregados 
familiares que contrairam empréstimos para 
aquisição de casa própria ao abrigo do Decreto- 
-Lei 435/80 verão as prestações líquidas 
reduzidas. 

Os reajustamentos das taxas de juro que têm 
sido feitos nos últimos meses, devido ao 
abaixamento do ritmo de inflação, têm 
provocado uma certa confusão no crédito à 
habitação, já que os regimes existentes são 
dificilmente harmonizáveis. 

Quanto aos contratos ao abrigo do 459/83, as 
harmonizações são mais fáceis, havendo uma 
redução de um ponto percentual nas taxas de juro 
contratuais. 

Para este regime é ainda alterada a taxa de 
progressividade das prestações, ajustando-se 
ainda os incentivos financeiros decorrentes da 
recente redução da taxa de juro. é 

Para o futuro, existem três escalões de 
rendimento considerados: 

Escalão I — Até 800 contos 
Escalão II — De 800 até 1 020 contos 
Escalão II — De 1 020 até 1 330 contos 

Os fogos ficam classificados em quatro - 
classes: 

A — Até 4 150 contos 
B— De4 [51a5 750 contos 

NACIONAL 

€ — De5 751 a 6 900 contos 
D — Superior a 6 900 contos 

Os incentivos financeiros para aquisição, 
construção, recuperação, beneficiação ou 
ampliação de habitação própria permanente 
passam a ser os seguintes: 

Valor 

PE E Bonificação Prazo percentual 
jd. Fi 

A 3.5 25 95 
B 2.0 20 8s 

K: LO 15 75 

D — 15 60 

O subsídio familiar para acesso à habitação 
própria permanente passa a ser o seguinte: 

Rendimento anual bruto Subsídio 
do agregado (% da prestação) 

8 
5 
3 

  

Mas, e pela primeira vez, os cerca de 50 mil 
contratos anteriores ao 459/83 verão as suas 
prestações líquidas harmonizadas o mais possível 
com as do regime actualmente em vigor. 

Assim, e segundo outra portaria agora 
publicada, os contratos de empréstimo cele- 
brados no âmbito do 435/80, às taxas de 30€ 32,5 
por cento é também aplicável o regime de 
incentivos constante do diploma anteriormente 
referido. 

Aos contratos de empréstimo celebrados à 
taxa de 26 por cento, no âmbito do mesmo 
Decreto-Lei, para aquisição de fogos inseridos na 
Classe C, a bonificação de juros a cargo do Banco 
de Portugal é reduzia de 1,5 por cento para | por 
cento. 
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O esquema para os contratos ao abrigo do 
Decreto-Lei 435/80 deverá ser o seguinte: 

— Quem tem uma taxa de juro contratual de 
22.25 por cento, verá essa taxa de juro 
reduzida, para entre 17 e 22.25 por cento, 
conforme os escalões considerados (A, B. 
CouD). 

— Quem contratou a 26 por cento, a taxa de 
juro passa a ser entre 20.75 e 24.50 por 
cento, também conforme os escalões. 

— Quem contratou a 30 ou a 32.5 por cento 
terá a sua taxa de juro reduzida para entre 
22 e 24.5 por cento, ainda conforme os 
escalões considerados. 

A aplicação prática desta descida das taxas de 
juro é, neste regime, muito difícil, mas, segundo 
referiu um informador da Caixa Geral de Depó- 
sitos, procurou-se que «para casas iguais, da 
mesma classe, em regimes de crédito diferentes. 
as prestações a pagar sejam semelhantes». i 

Quanto ao crédito à aquisição de casa para 
residência permanente de jovens, uma terceira 
portaria agora publicada afirma que as condições 
gerais permanecem como estipulado em legis- 
lação de Fevereiro deste ano, havendo alterações 
somente quanto ao subsídio familiar. 

Assim, o subsídio familiar constante do 
Quadro III anexo à portaria de Fevereiro, manter- 
-Se-á constante' nos primeiros três anos de 
vigência do empréstimo e reduzir-se-á nos anos 
seguintes pela seguinte forma: 

Do 4.º ao 7.º,0,5 por cento em cada ano. 
A partir do 7.º ano, | por cento em cada ano. 
Existem um pouco mais de 300 mil agregados 

familiares com habitação própria adquirida pelo 
sistema de crédito, sendo 80 por cento dos con- 
tratos estabelecidos com a Caixa Geral de 
Depósitos e os restantes repartidos pelo Crédito 
Predial Português e pelo Montepio Geral. 

O Governo abriu recentemente à banca 
comercial a possibilidade de criar linhas de 
crédito para aquisição de habitação. 

  

O Primeiro-Ministro Cavaco Silva des- 
loca-se hoje aos distritos da Guarda e Castelo 
Branco para uma visita de trabalho destinado a 
«acompanhar o andamento de obras lançadas pelo seu 
Governo» — anunciou ontem fonte oficial. 

Cavaco Silva visitará nos dois distritos da Beira 
Interior obras em andamento nos sectores da educação, 
segurança social, habitação social e obras públicas. 

O Primeiro-Ministro deve chegar hoje de 
manhã à Guarda, onde mantêm uma reunião de tra- 
balhos com autarcas e deputados no Governo Civil, 
visitando depois o Instituto Politécnico daquela cidade, 
bem como a ponte em construção sobre o Rio Côa, uma 
obra integrada na via rápida Guarda-Vilar Formoso. 

Cavaco Silva desloca-se em seguida a Trancoso, 
visitando as obras de um lar da Misericórdia para a 
terceira idade e de duas escolas secundárias. 

Cavaco Silva visita hoje 
distritos da Guarda 
e Castelo Branco 

Amanha, o Primeiro-Ministro começa o dia na 
Covilhã com uma reunião de trabalho na Câmara com 
autarcas, seguindo-se uma sessão de entrega de 184 
fogos de habitação social, e uma visita à Universidade da 
Beira Interior, onde almoça com professores. 

Cavaco Silva segue depois para Castelo Branco, 
visitando no percurso as obras da Barragem da 
Marateca e a Escola Secundária de Alcains. Em Castelo 
Branco, o Primeiro-Ministro visita o Instituto Politéc- 
nico, uma escola de ensino especial para deficientes e 
obras de habitação social. 

O Primeiro-Ministro mantém a seguir contactos 
com a população do concelho de Cerzedas, tendo 
visitado no percurso um troço de estrada em construção 
entre Castelo Branco e Sarnadas. 

Cavaco Silva regressa à noite a Lisboa. 
  

E E 

O Dia da Força Aérea e das Forças Armadas, 
que se comemora a 22 de Junho, tem o seu ponto 
alto com um festival aéreo na Base 5 de Monte 
Real — disse ontem um informador do Estado 
Maior da Força Aérea. 

Todos os tipos de aviões e helicópteros que 
equipam a Força Aérea Portuguesa participam no 
festival, que integrará também o lançamento de 
pára-quedistas e material, para além da exibição 
da patrulha acrobática « Asas de Portugal». 

As cerimónias principais do 34.º aniversário 
da Força Aérea Portuguesa terão lugar, este ano, 
em Leiria, de 22 a 29 de Junho. 

As isas do ar» estarão patentes durante 
uma semana numa exposição em Leiria para o 
grande público, e em especial para a juventude do 
Centro do País. 

O Dia da Força Aérea integra também 
manifestações culturais e desportivas. 

   

      

Macau 
tem desde ontem 
novo governador 

Com a ausência de Almeida e Costa e sem re- 
ferências às negociações com a China, o Presidente da 
República Mário Soares empossou ontem o novo 
governador de Macau, Joaquim Pinto Machado. 

A cerimónia, que a televisão transmitiu em directo 
para Macau, decorreu numa'das salas do Palácio de 
Belém e teve a presença de individualidades do Estado, 
do Governo e da vida política. 

Foi notada, no entanto, a ausência do governador 
cessante Almeida e Costa, 0 qual não compareceu, em 
virtude de se encontrar doente. 

Almeida e Costa esteve ausente e o seu nome nunca 
foi mencionado nos discursos de Mário Soares e Pinto 
Machado. 

O general Ramalho Eanes assistiu à cerimónia, 
assim como os líderes parlamentares do PS (José Luis 
Nunes), PC (Carlos Brito), CDS (Gomes de Pinho), o 
Chefe do Estado-Maior das Forças Armadas (Lemos 
Ferreira), o Chefe de Estado-Maior da Armada (Sousa 
Leitão) e representantes do CEME e do CEMFA. 

O Primeiro-Ministro Cavaco Silva também esteve 
presente e Pinto Machado, no seu discurso, fez uma 
referência ao chefe do Executivo. Do Governo esteve 
ainda o ministro de Estado Eurico de Melo e o secretário 
de Estado dos Negócios Estrangeiros Azevedo Soares. 

Dos membros do Conselho de Estado apenas fal- 
taram Mota Amaral, Alberto João Jardim, Rui Alarcão e 
Silva e Alvaro Cunhal. 

O presidente do Tribunal Constitucional Marques 
Guedes voltou a estar ausente em cerimónias públicas, 
por.causa da «questão do protocolo». 

LEITE: CLASSIFICAÇÃO 
PARA PAGAMENTO 
À PRODUÇÃO 

A classificação do leite, para efeitos de pagamento à 
produção, é feita com base em duas classes, A e B, 
respectivamente para consumo em natureza e destinado 
à industrialização — estabelece uma portaria ontem 
publicada. 

A legislação produz efeitos desde 16 de Abril e 
estipula que o leite da classe A seja pago a 53850 à 
produção, enquanto o da classe B seja pago a 44850. 

São definidos os leites pasteurizado, comum, 
ultrapasteurizado gordo, meio gordo e magro, este- 

rilizado gordo, meio gordo e magro, e estabelecidos os 
subsídios do Fundo de Abastecimento por cada litro de 
leite, conforme os tipos em causa 
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TELEVISÃO É OMI=do 
PREVISÃO PARA HOJE — Regiões do norte e centro: 
céu muito nublado. Vento fraco ou moderado de sul. 
Períodos de chuva em especial nas regiões do norte. 
Regiões do sul: céu geralmente pouco nublado. 
Vento fraco. Em todo o território: neblina matinal e 
pequena subida da temperatura. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas é 
minimas) 

Bragança (17/9) — Viana do Castelo (15/12) — Vila 

Real (17/10) — Porto (15/12) — Penhas Douradas 
(15/6) — Coimbra (19/12) — Cabo Carvoeiro (17/14) — 
Castelo Branco (21/10) — Portalegre (18/8) — Lisboa 
(19/13) — Évora (22/10) — Beja (25/8) — Faro (22/13) 
— Sagres (19/12) — Ponta Delgada (18/12) — Funchal 

(21/15) 

SOL — Nascimento às 6.18. Ocaso às 20.44. 
LUA — Lua Nova. Bom tempo. Quarto Crescente à 1 

hora de amanhã. Tempo incerto. 
MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 8.58 e 21.15. 
Baixa-Mar às 2.36 e 14.44. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 9.186 21.36. 
Baixa-Mar às 2.41 e 14.59. 

(informação fornecida pelo Instituto Nacional de 

Meteorologia e Geofísica). 

  

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS 
E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 15/05/86 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, 

      

   

AGÊNCIA DE AVEIRO) Compra Venda 

Africa do Sul 
Alemanha Ocidental 
Áustria . 
Bélgica 
Brasil .. 
Canadá notas de 1 e 2 
Canadá notas maiores ..... 108875 

Dinamarca 18835 
Espanha” .. E uai 18136 
EUA notas de 1e2 Pas 149825 
EU.A. notas maiores ..... 149875 
Fintândia .......s...em 29870 

França 21850 
Holanda 60300 
Irlanda 202895 206895 

Itália sosa so9g 
Japão s865 $900 

19845 19595 
224845 228595 
20855 21505 

. 79885 81835 
Venezuêia . 6855 7855 

Todas as operações de venda 
estão sujeitas ao imposto de 6 por mil 

CINEMAS 

AVEIRO — Aveirense 923848) — «A Minha 
Professora». Para Maiores de 16 anos. Às 
21.30. 
Avenida (23343) — «A Justiça do Dragão». 
Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — IX Festival de Cinema 
dos Países de Língua Portuguesa — «Garb Al 
Andaluz», de João Matos Silva e «Guerra do 

Mirandum», de Fernando Matos Silva. Às 15. 
— «A Dança dos Paradoxismos», de Jorge 

Brum do Canto. As 18. — «Jaime», de António 
Reis e «Trás-os-Montes», de António Reis e 
Margarida Cordeiro. Às 21.30. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «Gremlins». 
Para Maiores de 12 anos. Às 21.30 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 

1 (64457) — «Africa Minha». Para Maiores de- 
12 anos. Às 15.30 e 21.45. — Caracas (62408) 
— «O Jogo do Falcão». Para Maiores de 12 
anos. Às 21.45. 

AVEIRO — Higiene — Rua Visconde de 
Almeida Eça — 22680 e Simões — Eixo — 

93114. 
AGUEDA — Amaral — 63202. 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira — 521 160. 
ANADIA — Óscar Alvim — 52607 e Bastos — 
Sangalhos. 
ARQUCA — Gomes de Pinho — 94125. 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira — 
65440. 
ESPINHO — Paiva — 72025. 
ESTARREJA — Sousa — 42354. 

FEIRA — Sousa — 33295. 
ILHAVO — Moderna — 322782 e Branco — 
Gafanha da Nazaré — 361576. 
MEALHADA — Brandão, Suc. 
Nova — Luso — 93106. 
MURTOSA — Santos Leite — 46286. 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! — 741303. 
OVAR — Instituto Pereira Zagalo — 54606 e 
Lopes Rodrigues, Suc. — Válega — 53364. 
SAO JOAO DA MADEIRA — Central — 
22319.º 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva — 
42114, 

— 22038 e 

  

TELEFONES DE-URGÊNCIA 

AVEIRO 

Bombeiros Velhos ............ nz 

  

Boniheiios Noudue Socorros a Naiifingãs =“ 2333-3512. 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul +. 25006/7/8 
Capitania do Porto 23657-29648 
EDP... 23056 
Guarda Fiscal . vooro D1638 
GNR seas — 22555 
GNR (Brigada de Trânsito) «.« 23429 
PSP no 

Serviços Municipalizados 22631-23055 
«DIÁRIO DE AVEIRO- 24601 

Turismo 23680 

AGUEDA 

Bombeiros Voluntários «2591 
Hospital 62075 
EDP... 63557 
GNR 62417 
Serviços Municipalizados (Avárias) 62229 
Delegação do » Diário de Aveiro» 63880 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários 2122 
Hospital 62133/4/6 

EDP 
Serviços Municipalizados 
GNR 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 
EDP 
GNR 
Psp 
Serviços Municipalizados 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Arrifana) 
Hospital 

EPP. 
GNR 
Psp 
Serviços Municipalizados 

  

VILA DA FRIRA — (056) 

Bombeiros 
GNR 
PSP 32022 

  

  

PROBLEMA N.º 266 

LR GAS 6 TD 10 

» 
mo
 

  
HORIZONTAIS — | — Vivenda; cesto de 
junco, verga, etc.. 2 — Perfume: ar 
3 — Silenciosa: pequeno braço de mar que   

PALAVRAS CRUZADAS 
penetra no interior da terra. 4 — Outra coisa; 
moeda dos EUA (pl.). 5 — Polvilho: pronome 

pessoal. 6 — Padecimento; ides. 7 — Natu- 
rais de Roma; basta! 8 — Pedra de altar; 
pregador. 9 — Fio delgado e brilhante pro- 
duzido pelo bicho-da-seda; adjunto. 
10 — Planta vivaz e medicinal: anéis. 

VERTICAIS — | — Dinheiro; rasoura. 
2 — Terra daninha reduzida a cultura; 
sofrimentos. 3 — Dia; unguento. 4 — Cidade 
de Portugal; bafo. 5 — Somo; dificuldade 
6 — Alumínio (símb. quim.): prega. 
7 — Abrev, de albite; prevenida. 8 — Argi- 
las; dizer. 9 — Aguças; totalmente. 
10 — Zumbes; queridos. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 266 

Ssouv — OUVSV — OdIdv — vaas 
= dOdVIO — VAV — VI —SONVHOS 
=9— SI — 40d — SOA — 0d — 
A—SIAVTOd — TV — VII — vavTIvO 
=0dvã — VNONV — ZvavD — vsvo     

      

      

                

   

    

RTP-1 

11.00 — Abertura e Gente Singular 
11.30 — Espaço 12/13 
12.45 — Telenovela — Vereda Tropical 
13.15 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura e Sumário 
18.07 — Tempo dos Mais Novos — Animação 
«Os Sapatos Novos do Artur». 
18.45 — País, País 
19.15 — O Romanceiro (8.º Programa). 
19.55 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Telenovela — Corpo a Corpo 
21.15 — O Ano dos Franceses 
22.00 — Mátria — Neste segundo episódio da 

série «Mátria», da autoria da poetisa e escritora 

Natália Correia, evocaremos a figura e persona- 

lidade de D. Isabel de Aragão, a rainha Santa 

Isabel. 

   
    

23.20 — 24 Horas 
23.45 — Remate 

RTP-2 

16.30 — Indicativo e Meteo 
16.35 — Tempo dos Mais Novos — «Tie. 
-Tac», «Emília»» e « Atenção Biótopo». 
17.00 — Count Down — Contagem Rock 
17.40 — Meteo 
17.45 — A Europa e os Negócios 
18.20 — O Mundo Amanhã 
18.30 — «O Jardim de Vénus» 
19.16 — Santuário de Animação 
20.00 — Os Açoreanos — «Dia de Festa» é um 
filme sobre os Açores. 
20.30 — Adágio 
21.00 — Viagem pelo Teatro — Neste progra- 

  

ma serão tratados outros elementos referentes ag 

teatro, no prosseguimento dos temas anteriores, 
21.25 — Notícias 
21.30 — Directo/2 
22.10 — Encerramento da emissão 
  

RTP-1 

11.30 — Abertura e Sumário 
11.37 — Tempo dos Mais Novos 
13.00 — Sumário 
13.10 — Jornalinho 
14.00 — Curso de Inglês — 
14.30 — Sport Billy 
15.00 — Rugby — Campeonato da Europa — 
Em simultâneo com H Programa. 
15.30 — Revista de Touros 
16.00 — Jovens Heróis de Shaloin 
17.00 — Os Marretinhas 
17.30 — Fama 
18.25 — Top Disco 
19.10 — Parlamento 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Telejornal 
20.50 — Boletim Meteorológico 

«Follow Me». 

FEIRAS, FESTAS E ROMARIAS 

  

HOJE 

Oliveira do Bairro. 
Avanca (Estarreja). 

AMANHA 
Aguada de Cima (Agueda). 

Calvão (Vagos). 
S. João de Loure (Albergaria-a-Velha). 
Válega (Ovar). 

  

21.00 — Aplauso — «Quincy Jones». 
22.00 — Dinastia — (11.º Episódio). 
00.05 — Sábado Especial — «Vera Cruz» — 
Dois aventureiros são contratados para escoltar 
um carregamento de ouro do imperador Maxi- 
miliano até ao porto de Vera Cruz. 

RTP-2 

14.50 — Abertura 
14.52 — Troféu — Inclui — Rugby — Cam- 
peonato da Europa. Transmissão directa do 
Estádio Pina Manique, do jogo Portugal-URSS. 

20.00 — Documentário 
20.30 — RTP/Brasil 
21.00 — Europa TV — Eurocinema — «O 
Petiz» (Little Fellow). 
22.30 — Ascensão e Queda do Rei Algodão 
23.00 — A Forma das Coisas 

Albergaria-a-Velha. 
Angeja (Albergaria-a-Velha). 
Anadia. 
Lourosa (Feira). 
Oliveira do Bairro. 
Sever do Vouga. 

  

Mealhada. 
  

  

  

Efemér 
Principais acontecimentos registados 

no dia 16 de Maio: 

1568 — Maria, rainha dos escoceses, refu- 
gia-se em Inglaterra 

1596 — O reduto espanhol de La Fere capi- 
tula às forças francesas. 

1797 — E proclamada a Constituição vene- 
ziana. 

1804 — Napoleão Bonaparte é proclamado 
imperador. 

1811 — Trava-se a Batalha de Albufeira, em 
Portugal, entre o exército anglo-luso 
e forças francesas, estas comanda- 
das pelo general Soult. 

1828 — Ocorre, no Porto, o segundo mo- 
vimento revolucionário liberal. 

1864 — O rei D. Luís, de Portugal, assina o 

decreto que cria o Banco Nacional 
Ultramarino. 

1932 — O Primeiro-Ministro japonês, 
Tsuyoshi Inukai, é assassinado em 
Tóquio. 

1963 — O chefe nigeriano Enaborto é depor- 
tado da Grã-Bretanha. 

1969 — Uma nave espacial soviética apro- 
xima-se do planeta Vénus, para on- 
de lança uma cápsula que transmite 
informações para a Terra. 

1974 — Toma posse o primeiro Governo 
constitucional português depois da 
revolução de 25 de Abril, presidindo 
ao Executivo o professor Adelino da   

s — o que tem acontecido a 16 de M 

  

REL. 12,00 — Do Mar à Serra 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Jornai da Tarde 

12.45 — Portugal de Les-a-L os 
13.30 — Rock em uds Média 

15.00 — Noticíúrio 
15.15 — Clube de Disco 

16.56 — Futurama 
18.00 — Arcuto 
19.08 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Nate 
2. — O Mundo era Focus 

21.30 — Ponto Final 

RADIO CLUBE 

PROGRAMA 

e da Abertura 

  

745 — Chocolate da Manhã 
5,00 — Sintonia 
19.00 — Colher de Pau 

  

  
  

Palma Carlos. ! 

A Universidade Católica Portuguesa |) 
atribui ao cardeal D. Humberto de * | 
Medeiros, arcebispo de Boston, o 

1977 — 

grau de doutor «Honoris Causa», à Iê 
primeira distinção do género que 
concede. 
A polícia de El Salvador isola a ca- 
pital do país depois de dez dias de 
violência antigovernamental, que 
provocou 44 mortos. 
O Presidente da República portu- 
guesa, general Ramalho Eanes, é re- 
cebido no Vaticano, em visita de 
Estado, efectuada a convite do Papa 

João Paulo II. 
O Parlamento jugoslavo elege, pela 
primeira vez, uma mulher para O li 
cargo de Primeiro-Ministro. Trata- 

1979 — 

1980 — 

1982 — 

-se de Milka Planino. Is 
1984 — O Parlamento português cria oito 

novas cidades: Vila Nova de Gaia, 
Matosinhos, Mirandela, S. João da | 
Madeira, Barreiro, Oliveira de Aze- E 
méis, Ovar e Vila Franca de Xira, I 

  

elevando-se para 55 o número de JH 
cidades do Pais. 

1985 — Um estudo médico divulgado em 
Lisboa revela que o duplo emprego 
constitui uma das principais causas 
da mortalidade masculina em Por- 
tugal. 

— 48 pessoas morrem em novos actos 

de violência no Sri Lanka, enquanto 
as forças de segurança intensificam 
a perseguição a separatistas tamulês ! 

u que massacraram dezenas de civis 
numa cidade sagrada budista 

Este é o centésimo trigésimo sexto dia 
do ano. Faltam 229 dias para o termo de 

1986. 
Pensamento do dia: «Ninguém pode do- 

mar a lingua. E um demónio indomável» — 
Bíblia Sagrada. 
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   Os «infantes» cancelaram o seu treino na montanha 

“amais de dois mil metros de altitude em virtude da 
lação gerada em redor do pelado. 

"Os jogadores da Selecção Portuguesa de futebol 
riam efectuar um treino em plena Sierra Madre e 
a um campo situado perto de um convento — mas 

“ps mexicanos exigiram o pagamento de 400 dólares pela 
“sua utilização. 

Perante a recusa de Jaime Graça e Marinho em selar 
q contrato pelo aluguer do modesto pelado, os mexi- 
“canos desceram O preço até aos 200 dólares. 

Vendo que os dirigentes da Federação Portuguesa 
de Futebol se mantinham firmes na sua posição, re- 

* solveram reduzir para 120 dólares e depois para 100 
dólares como quem negoceia uma mercadoria. 

«Não temos o campo por preço nenhum por uma 
ão de princípio» — disse Amândio de Carvalho, 

coordenador da Selecção numa posição de força e or- 
gulho lusitano. : 

Perante o desinteresse de Portugal, os responsáveis 

“mexicanos ofereceram o pelado grátis, mas qual o seu 
quando Amândio de Carvalho disse um «não» 

bemalto, dando uma bofetada de luva branca no espírito 

«Mundial» 
 BECKENBAUER REVELA SELECÇÃO DA RFA 

  

      

     
  
  
   
    
     
  
    

     

    

    
  
  
  
  

   

     

      

    
    

  

    

     

      

    

     

     

    
   
      

    

    

   
   

    

  

   
   
    

    

D treinador da Selecção da RFA de futebol, Franz 
Peckenbauer, anunciou ontem os 22 jogadores para o 
«Mundial/86» onde surge uma forte linha de avançados. 

Beckenbauer entrega o ataque a Dietter Hoenesse, 
Um veterano na equipa da RFA, a Rudi Voeller, Rum- 
imenigge, Littbarski e Allofs todos considerados como a 
«fina flor» no sector avançado. 

O seleccionador germânico dispensou quatro joga- 
= dores: Frank Will, Guido Buchwald, Heinz Gruendel & 

Wolfgang Funkel. 

Lista de convocados: 
Guarda-redes — Harrald (Toni) Schumacher, Uli 

Slein e Eike Immel. 

| Defesas — Klaus Augenthaler, Thomas Berthold, 
Andreas Brehem, Hans-Peter Briegel, Norbert Eder, 
Kanlheienz Foerster, Matthias Herget e Ditmar Jakobs. 

Médios — Karl Allgoewer, Lothar Matthaeus, Felix 
Magath, Uwe Rahn, Wolfgang Rolff e Olaf Thon. 

“Avançados — Klaus Allofs, Dieter Hoenesse, Pierre 
Litbarski, Kari-Heinz Rummenigge e Rudi Voeller. 

INGLATERRA GANHA E CONVENCE 

" Dois golos de Kerry Dixon selaram quarta-feira a 
ria da Inglaterra frente à Coreia do Sul por 4-1 em 

Jogo particular de futebol de preparação para o «Mun- 
dial/B6». 

Mark Hateley inaugurou o marcador aos 37 minutos, 
O capitão da Selecção inglesa Bryan Robson feito 

020205 41 minutos. 

Com a decisão do Conselho de Disciplina da Fede- 
lação Portuguesa de Futebol, declarando o Recreio 

Sportivo de Águeda incurso na penalidade de ter feito 
Um jogador na situação de castigado, virou-se 

Mais uma página deste intrincado «caso». 
Recordamos que na Associação de Futebol de 

Aveiro havia sido feita a revisão do castigo, passando de 
Serúsio Para Diego o castigo pela expulsão no encontro 
ARA ervas entre o Anadia e o R.D. Águeda. A 
m balizara a sua decisão nos depoimentos prestados 
& E de inquérito que fora levantado ao Recreio 
Eeiposueda por denúncia de irregularidade feita pelo 
rá leve E nessa altura 0 inquiridor do processo não 

Edo muito em conta as declarações do árbitro 
de Pinho que desde o início do processo tem 

dia ado que expulsara Gerúsio e não Diego como os 
Ntes do R.D Águeda persistentemente vêm 

a Dão, As testemunhas foram preponderantes para 
dy São tomada no Conselho de Disciplina da AFA que 

à O 30 R.D. Águeda por 4 votos a favor, um contra 
28 abstenções. 

FEDERAÇÃO QUIS OUTROS ELEMENTOS 

idos Quem não se fiou muito nos elementos 
=5 dO processo foi a Federação que achou que 0 
O enfermava de alguns pormenores pouco 

ano es. & por isso entendeu por bem fazer a 
E RD ção dos boletins apresentados pelo árbitro e 

me e Águeda, e ouvir ainda os depoimentos dos 
E tos do trio de arbitragem do encontro de reservas 

HÁRIO DE AVEIRO SEXTA-FEIRA, 16 MAIO 1986 

É SELECÇÃO PORTUGUESA NO MÉXICO mera 7 comme 

Treinos em altitude 
em Sierra Madre? Nem de borla... 

mesquinho e especulativo de muitos mexicanos. 
-Em alternativa os «infantes» irão efectuar uma 

viagem até à montanha sem nenhum programa de treino 
eapenas para fugir ao local do estágio, que começa a ser 
uma «prisão» para muitos jogadores e jornalistas. 

A segurança no motel, que deixa transparecer 
muitas deficiências sobretudo no que se refere à ido- 
neidade dos guardas, proibindo um grupo de jornalistas 
de entrar de madrugada no complexo turístico. 

Quando as pessoas em causa se preparavam para 
retroceder de carro e abandonar o local, a segurança 
resolveu deter a viatura e interrogar o condutor, mas- 
sacrando-o com as perguntas mais díspares que se 
possam imaginar. 

O mais espantoso é que o chefe da segurança — «um 
homem de grande porte» — abriu a porta da viatura, 
agarrou o jornalista, impedindo-o de sair do motel 
quando este se preparava para regressar a Saltillo e 
dormir distante da segurança. 

O controlo e segurança montado em redor do Motel 
La Torre é um autêntico absurdo, sendo a falta de 
coordenação entre os seus diversos elementos por de- 
mais evidente. 

DESPORTO 

Muitos dos membros da segurança são rapazes com 
menos de 20 anos, muitos dos quais com aparência de 
quem desconhece totalmente as regras mínimas de 
educação. 

O motel, sem dúvida um lugar belo e aprazível de 
dia, com os seus relvados e piscina, torna-se à noite 
quase um campo de concentração, onde não há lugar à 
mínima privacidade com o guarda a dormir junto ao 
canteiro da porta. 

As relações entre a imprensa e os mexicanos no 
Motel La Torre tem conhecido alguns atritos, sobretudo 
em virtude da especulação e da caça ao dólar por parte 
da unidade hoteleira. 

Para além do preço exorbitante cobrado pelas cha- 
madas telefónicas, o motel tem exagerado nos preços 
que pratica, pois além do IVA inclui sempre uma conta 
de despesas de serviços. 

Comer em La Torre é muito mais caro do que comer 
num bom restaurante de Saltillo e só oito quilómetros de 
terreno árido e de cactos levam os jornalistas a se 
conformarem em ficarem na «penitenciária» de La Tor- 

re. - 
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Por Fernando Carn (NP) 

  

Cada vez é mais frequente ouvir os jornalistas a 
queixarem-se dos preços praticados pelo motel que por 
um simples postal cobra 200 pesos. Uma coca-cola 
custa 220 pesos, mas se tivermos o atrevimento de 
atravessar a estrada e entrarmos numa tenda-bar do 
bairro pobre e vizinho é possível beber o mesmo re- 
frigerante em troca de 45 pesos. 

Sem culpa da crise económica do México e do seu 
défice externo, os jornalistas portugueses têm fugido 
sempre que possível do motel em busca de lugares 
menos explorados pela gula do lucro fácil. 

Num raid rápido a Saltillo é possível encontrar na 
Rua «Guadalupa Vitória»: cintos, sombreros, mantas & 
peças de artesanato a um preço acessível. 

Segundo um habitante de Saltillo, ainda há índios 
autênticos nesta região e não é difícil visualizar em cada 
rosto as feições rasgadas e os traços de sangue índio ou 
mestiço. 

Nas modernas discotecas que abundam em Saltillo, 
os jovens bebem tequilla e vodka com tomate, numa 
escolha que traduz o choque entre a tradição e a 
civilização. 

  

A Inglaterra, adversária de Portugal no «Mundial/ 
4/86», demonstrando grande dinâmica e organização 
acabou por sofrer um golo contra a corrente do jogo aos 
81 minutos através do sul coreano Deuk Soo Kang. 

Na segunda parte a Inglaterra revelou' estar mais 
preocupada no controlo do esférico e na passagem 
deste entre os seus jogadores. E 

Contudo Dixon aos 61 e 86 minutos elevou a 
contagem da equipa inglesa. 

À Selecção de Inglaterra dominou ao longo dos 90 
minutos é apesar de na segunda parte ter alterado o seu 
esquema de actuação não deixou de criar oportunidades 
de golo. 

A Inglaterra viaja hoje para Los Angeles onde 
defronta a Selecção mexicana. 

PLATINI CONFIANTE NA VITÓRIA DA FRANÇA 

Michel Platini, astro da Selecção francesa de futebol 
& da Juventus, mostrou-se ontem optimista sobre as 
possibilidades da França ganhar o «Mundial/86». 

A França foi ontem a oitava selecção a chegar ao 
México onde foi recebida com grande entusiasmo no 
Aeroporto da capital. 

Platini que foi rodeado pelos jornalistas afirmou que 
O mais importante era a adaptação da equipa às con- 
dições climáticas e de altitude e que a França, actual 
campeã europeia, vai ter uma boa actuação no 
«Mundial». 

O treinador da Selecção francesa, Henri Michel, 
referiu que espera estar na segunda fase da competição 
& manifestou algum receio de equipas como a Hungria é 
União Soviética. 

Por Fernando Carneiro (NP) 

PAR o Ro SOR eb Dj 

Anadia/Águeda. 
Foi na conclusão desse processo que o CD da FPF se 

baseou para agora não considerar a decisão da AFA na 
«transferência» do castigo para Diego, e penalizar o 
Águeda com a perda do encontro por falta de com- 
parência e multa de 12 contos. ? 

Resta agora aguardar a posição do RD Águeda a quem 
assiste 0 direito de recurso para 0 Conselho Superior de 
Justiça da FPF, uma vez que o presidente do Agueda toi 
peremptório frente às câmaras da televisão em afirmar 
que a razão assiste ao seu clube e que foi de facto Diego 
que foi expulso. 

ÁGUEDA RECEBEU A NOTÍCIA 
COM NATURAL TRISTEZA 

Ontem, em Águeda, era visível a tristeza estampada 
nos rostos das pessoas. Umas indignadas com aquilo 
que consideram um atropelo à lei e uma injustiça 
cometida com o clube local. Outras, já descrentes, a 
interrogarem-se de que lado estará afinal a razão, numa 
atitude de incredibilidade para com tantos «volte-faces» 
neste processo. Há mesmo sócios do RD Águeda que já 
não acreditam em nada nem em ninguém. 

Procurámos auscultar as opiniões de responsáveis 
pelo popular clube aguedense, mas apenas conse- 
guimos o contacto com o técnico Mário Lino, que nos 
afirmou: 

«A equipa trabalhou e fez enormes sacrifícios para 
conseguir a subida automática à | Divisão, & por isso não 
podemos ficar indiferentes a toda esta situação. 

  

  

UTOMOBILISMO DE LU 

De Angelis 
não resistiu 

O piloto italiano de Fórmula Um, Elio 
de Angelis, faleceu ontem no Hospital de 
Marselha, na sequência de graves feri- 
mentos sofridos devido a um despiste 
violento com o seu «Brabham» no 
Circuito de Paul Ricard, França. 

De Angelis, 28 anos, embateu violentamente 
com o seu carro nas barreiras de protecção do 
Circuito quando efectuava, quarta-feira, testes 
mecânicos e de pneus no novo «Brabham BT- 
-55», 

O piloto italiano sofreu queimaduras graves 
além dos vários traumatismos após o seu carro se 
ter incendiado com o impacto do choque. 

O acidente que vitimou De Angelis foium dos 
mais graves com pilotos de Fórmula Um desde 
1982 com a morte do canadiano Gilles Ville- 
neuve, 

  

E que mais adiante se verá? 
Soubemos superar a acérrima competição que se 
verificou e também as dificuldades que se nos depa- 
raram, recuperando um atraso pontual bastante 
acentuado.» 

Mário Lino acrescentou-nos ainda que «estamos na 
iminência de ser relegados através da secretaria, com 
uma medida discutível, que virá ensombrar, a con- 
cretizar-se, todo o trabalho realizado» 

Com uma réstea de esperança, Mário Lino ainda nos 
adiantou que mantém a convicção de que será feita 
justiça, em última instância. «Os jogadores do Águeda 
não merecem isto. De qualquer maneira, a partir do 
momento em que o processo passou para o contencioso 
do clube é ele que deve estar na primeira linha. A equipa, 
essa irá defendendo o trabalho que fez» 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE AVEIRO 
VAI REUNIR 

Quisemos ainda auscultar a opinião associativa. 
Joaquim Albano, vice-presidente da AFA disse ao nosso 
Jornal que «ainda não tomámos conhecimento oficial da 
deliberação federativa. Sabemos apenas do que se 
passa pelos Orgãos de Comunicação Social. Logo que a 
Associação receba 2 notificação da deliberação fede- 
rativa iremos reunir e decidir as posições que forem 
entendidas oportunas e convenientes». 

Joaquim Albano, compreensivelmente, não quis 
adiantar mais. 

Arménio Bajouca 

De Angelis é o décimo piloto de Fórmula Um 
a morrer, tendo, em 1985, falecido o alemão- 
-federal Manfred Winkelhock e o seu compa- 
triota Stefan Bellof em provas de resistência. 

As condições de segurança nos bólides de 
Fórmula Um têm registado nos últimos anos 
significativos progressos como ficou compro- 
vado no acidente no Grande Prémio do Mónaco 
que envolveu Patrick Tambay, mas as potências 
dos carros têm subido muito rapidamente. 

As estatísticas mostram que o maior íncide de 
mortes em pilotos de Grandes Prémios regista-se 
em testes privados ou de qualificação desde 
1949. 

Lista cronológica dos pilotos de Fórmula Um 
que morreram desde 1975: 

1975 — Mark Donohue, EUA, em Zelyweg, 
Áustria 

1977 — Tom Pryce, Inglaterra, Kyalami, 
Africa do Sul 

1978 — Ronnie Peterson, Suécia, Monza, 
Itália 

1980 — Patrick Depailler, França, Hocke- 
nheim, RFA 

1982 — Gilles Villeneuve, Canadá, Zolder, 
Bélgica 

1982 — Ricardo Paletti, Itália, Montreal, 
Canadá 

1983 — Rolf Stomnmelen, RFA, Riverside, 
Califórnia 

1985 — Manfred Winkelhock, RFA, Mos- 
port, Ontário 

1985 -— Stefan Bellof, RFA, Francorchamps, 
Bélgica 

1986 — Elio de Angelis, Itália, Le Castellet, 
França. 

JOSÉ CARLOS 
ESTÁ RECUPERADO 

O futebolista José Carlos, que jogou no Alba, 
Oliveirense, Águeda (quando da passagem deste clube 
pela | Divisão) & Beira Mar, e que foi sempre um dos 
melhores marcadores das equipas que representou, 
encontra-se já totalmente recuperado da lesão (pubaigia 
— a mesma que afectou o sportinguista Jaime 
Pacheco). 

  

Recordamos que aquele futebolista, um ponta-de-” 
-lança nato, foi operado no princípio do ano pelo 
Departamento Médico do Sporting, onde esteve aos 
cuidados do dr. Vilela Dionísio. 

José Carlos tem vindo a fazer o seu período de 
recuperação e adaptação ao campo e à bola, em 
Albergaria-a-Velha, no campo do Alba. 

Com 27 anos, José Carlos tem ainda muito a dar ao 
futebol, e está já em condições de prestar serviços a 
algumas das melhores equipas da região 

a



      

BELGRADO — Sinan Hasani foi 
formalmente nomeado Presidente do 
mais destacado órgão governante da 
pugostávia. Eganta uma sessão especial 
ontem realizada — noticiou a agência 
oficial jugoslava-Tanjug. Hasani, de 64 
anos, sucede a Radovan Vlajkovic como 
Chefe de Estado da Presidência colectiva, 
composta por nove elementos. A presi- 
dência de Vlajkovic, cujo período de 
duração é de'um ano, terminou ontem à 
meia-noite. Hoje, sexta-feira, Branko 
Mikulic, de 57 anos, assume O cargo de 
Primeiro-Ministro, sucedendo a Milka 
Planinc, cujo mandato por quatro anos 
terminou. O sistema de rotação na pre- 
sidência foi criado pelo antigo Presidente 
Josip-Broz-Tito, numa tentativa para 
afastar as lutas pelo poder no seu país, 
lt ta por uma grande variedade 
ínica. 
TIMBERLINE LODGE (OREGON) 

— Três jovens encontrados praticamente 
congelados no Monte Hood, Timberline 
Lodge, Estado de Oregon, morreram, 
uarta-feira à noite, no Hospital, apesar 
os esforços dos médicos para lhes 

restituir a temperatura normal. As equi- 
pas de socorro continuam entretanto à 
procura de oito outros jovens que faziam 
parte de uma expedição de sobrevivência 
ao Monte Hood. Os 11 jovens pretendiam 
escalar o Monte Hood, um vulcão ador- 
mecido com uma altitude de 3.500 me- 
tros situado a 80 quilómetros de Portland, 
quando ficaram encurralados por ventos 
gélidos e nevões maciços. Dois jovens 
conseguiram descer a montanha e avisar 
as autoridades. 

MADRID — Sete destacados ele- 
mentos da polícia espanhola foram sus- 
pensos por implicação num alegado 
grupo de oficiais que teria participado 
num grande assalto a um banco, tráfico 
de droga e de armas, disse ontem a 
polícia. Os suspeitos são um comissário e 
seis inspectores, pertencentes à força de 
detectives. A policia está, entretanto, a 
investigar a sua ligação com um roubo em 
Janeiro de 1985 num banco de Madrid, no 
qual foram levados dez milhões de dó- 
lares em dinheiro e jóias. O semanário 
«Cambio 16», que revelou a história há 
dois dias, afirmou que estavam envol- 
vidos mais elementos. E 

VANCOUVER (CANADA) — Um 
casal de noivos de Vancouver estará a 
viajar ao dobro da velocidade da luz, a 
alguns milhares de quilómetros acima do 
Oceano Pacífico, no momento em que 
pronunciar o sacramental «sim», O seu 
casamento será realizado no dia 17 de 
Julho, em pleno voo do super rápido 
«Concorde», o avião supersónico da Air 
France, que fará uma demonstração es- 
pecial no âmbito da Feira Mundial Expo 
86, então a decorrer em Vancouver. 
«Queriamos fazer qualquer coisa de di- 
ferente», disse o afortunado noivo, Bernie 
Moschenross, de 32 anos, gerente de 
uma loja de tecidos. 

* LAS VEGAS (NEVADA) — Uma 
dificiência na execução de um teste 
nuclear no local de experiências no Ne- 
vada danificou equipamento no valor de 
20 milhões de dólares e deixou níveis 
perigosos de radioactividade num labi- 
rinto de túneis, disseram quarta-feira 
responsáveis. Os cientistas estão ainda a 
tentar determinar o que é que correu mal 
na experiência de 10 de Abril — com 
nome de código a a Oak» — no local 
de testes situado 15 quilómetros a no- 
roeste de Las Vegas, Nevada, afirmou 
Tom Clark, responsável pelo Gabinete de 
Operações do Departamento de Energia 
do Nevada. «Desconhecemos o que cor- 
reu mal», disse. 

BRUXELAS — A criação de uma 
unidade de comando multinacional es- 
pecializada em libertar reféns, é defendida 
num relatório ontem divulgado em Bru- 
xelas, a ser discutido pela Assembleia 
Parlamentar da NATO. O deputado britã- 
nico Bruce George, autor do estudo, 
sublinha que a Aliança Atlântica tem de 
melhorar radicalmente a sua capacidade 
de combate ao terrorismo. O documento 
apela aos aliados para que estabeleçam 
uma «política coordenada de ataque aos 
sistemas de apoio dos terroristas», iso- 
lando os países que patrocinam a vio-     lência de guerrilheiros. 
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Mais de 40 anos após o fim da Segunda Guerra 
Mundial é dos julgamentos de Nuremberga, as auto- 
ridades reconhecem ainda a existência de dezenas de 
milhar de criminosos nazis. 

Peritos em estudos do holocausto, que provocou a 
morte de seis milhões de judeus:às mãos: dos nazis, 
referem que a procura de documentação contra os 
criminosos de guerra é cada vez mais difícil. 

Apesar de a opinião pública acreditar que, grande 

arte-dos criminosos de guerra nazi vive tranqui- 

Jamente na Europa e nos EUA, muitos encontram-se em 
partes remotas do Globo, para onde fugiram após a 
queda do Ill Reich. 

Uma nova geração surgiu já depois das atrocidades 
praticadas. 

As suas testemunhas e perpetradores rondam agora 
os 70 ou 80 anos é muitos já morreram. 

Para além do mais, as leis alemãs federais, onde 
grande parte dos julgamentos de guerra decorreram, 
impõem limitações temporárias à aplicação de penas e 
na maioria dos casos esse prazo foi ultrapassado. 

Boa parte dos criminosos que foram julgados eram 

guardas de campos de concentração, ou membros das 

forças de elite nazi da SS. 
No entanto, os volumosos registos de guerra nazis 

continuam a ser usados na Europa para encontrar e 
proceder contra criminosos de guerra. 

«Os alemães colaboram connosco, dão-nos provas 
diferentes a indivíduos do seu país, mas na Áustria, as 
investigações não prosseguem, o que creio incomoda 

sm 

ZAGREBE, JUGOSLAVIA — Andrija Artukovich, à saída do tribunal, depois de ter sido condenado à morte por ter estado envolvido no ' 

    

    
algumas pessoas», revelou Neal Sher, director do 
departamento. norte-americano de Investigações Ju- 
diciais Especiais. 

Nos EUA, este departamento desenvolve esforços 
para apanhar e deportar suspeitos criminosos de 
guerra. 

Sher diz que actualmente investiga entre 350 e 400 
casos, dos quais 30 estão pendentes em tribunais 
federais. 

Desde 1979, foi retirada a cidadania norte- 
-americana a 20 indivíduos implicados em actividades 
nazis e nove outros foram deportados. 

Muitos destes indivíduos viviam tranquilamente nos 
EUA, como. cidadãos deste país e sem que nada 
aparentemente determinasse o seu envolvimento em 
crimes de guerra, segundo Sher. 

Muitos destes indivíduos viviam tranquilamente nos 
EUA, como cidadãos deste país e sem que nada apa- 
rentemente determinasse o seu envolvimento em 
crimes de guerra, segundo Sher. 

«Interroguei muitos deles e nunca lhes detectei o 
mínimo de remorso pelas actividades praticadas. 

«Negaram sempre a sua ligação com nazis até que 
lhes foram apresentadas provas», disse Sher. 

«Estou convicto de que voltariam a praticar os 
mesmos crimes se tivessem oportunidade», acres- 
centou. 

Segundo fontes do Centro Simon Wiesenthal, em 
Los Angeles, dedicado ao famoso caçador de Nazis, 
cerca de 150 mil indivíduos estiveram envolvidos nos 

  

   
    

assassínio em massa de novecentos mil civis, durante a H Guerra Mundial. 

Grupo islâmico no Líbano | 
diz ter executado reféns à 

Um homem dizendo falar em nome da organização 
Jihad Islâmica, afirmou, ontem, que o grupo executou 
mais reféns. norte-americanos e: franceses e que os 
restantes sofrerão as mesmas consequências, se 
houver pressão sobre a Síria para assegurar a sua 
libertação. 

A revelação foi feita em comunicado, lido para os 

escritórios de uma agência noticiosa ocidental, situada 

no sector muçulmano de Beirute. 
O homem não disse quantos dos cinco reféns norte- 

-americanos e dos quatro franceses haviam sido exe- 
cutados, nem em que data. 

O comunicado, cuja autenticidade não pôde ser 
comprovada, coincidiu com notícias de Washington, 

segundo as quais a Síria estava empenhada em esforços 

para conseguir a libertação dos reféns norte-americanos 

e franceses no Libano. 
A Síria não fez qualquer comentário, mas fontes 

políticas no Líbano declararam interpretar as notícias de 

Washington como «uma forma de pressão sobrea Síria, 
para agir e limpar o seu nome que recentemente foi 
ligado ao terrorismo internacional». 

Lendo um texto em árabe que o autor da chamada 

telefónica disse ser um comunicado da Jihad Islâmica, o 
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chamados «crimes contra humanidade», durante-a, 
guerra. 

Apenas 50 mil compareceram perante a justiçaedos 

100 mil que lhe escaparam, pelo menos dez mil vivem 

nos EUA. 
«Destes, OS poucos casos que conseguimos 

detectar são encarados como simbólicos», considerou 

Raul Hilberg,. professor da Universidade de Vermont, 

especializado em questões de guerra. AM 

«Mas é um facto que também se tornou simbólica q 
visita do Presidente Reagan ao cemitério nazi dg, 

Bitburgo, acontecimento que causou: grande contras. 

vérsia no passado ano», acrescentou. E 

«Mas, numa altura em que os EUA se defrontam 

com o grave problema do terrorismo, as atrocidades | 

cometidas durante a guerra ganham um outro aa 

referiu Hilberg. A 
   

Entretanto, continuam os esforços para reconstituir 
os arquivos de crimes de guerra, muitas vezes al; = 
de testemunhos de colaboradores ou de contactos que 

ainda mantém com estes. 
«O simples facto de enviar uma mensagem para 

alguém que se encontra noutra parte do mundo, pode 
por vezes fazer com que um indivíduo suspeito de 
participação em actividades nazis seja perseguido o 
resto dos seus dias», afirmou Eli Rosenbaum, do Cons 
gresso Mundial Judaico. 

er/NP) David Harris (Reut 
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para libertar os reféns franceses e americanos. 

temos em nosso poder e cujo número desceu 
por havermos executado alguns deles». 

indivíduo declarou: «denunciamos e condenam 
pressões sobre a Síria e a organização Jihad a       

      

«Em caso de pressão sobre a Síria ou nós 
restantes reféns franceses e americanos Sé 
primeiros a pagar O preço», ameaçou. 

O homem recusou-se a dizer quantos reféns hat 
sido executados e quantos se encontravam ainda 

posse.



     

  

Vidraria Almeids — Aveiro. 

Hd VIVENDAS DESDE 2200 
CONTOS. Telefone 21434 — 
Aveiro. 

“e VIVENDA NA BARRA, c/ter- 
| reno, vende-se. Avenida 
À principal. Telef. 21169 — 

Aveiro. 

Loja 12 — Aveiro. 

Todo receituário — Teleto- 
ne 25880 — Aveiro. 

* FLOCOS CENTEIO — Centro 
Dietético Girassol — Aveiro, 

"e MORADIA, vende-se. Rua 
* do Picoto — Telefone 94578 

— Oliveirinha. 

& «LECISTRESSE» AMPOLAS 
— Centro Dietético — Vagos. 

º JORNAIS, LIVROS, REVIS- 
TAS — Rua Luis de Camões, 

58 — Cacia. 

e T1, vende-se. Telefone 
21121 (horas expediente) — 
Aveiro. 

  

   

   
   

    

  

   

   

   

      

   

  

     

   
     

     
    
    

        

  

   

      

    

      
   

* REPARAÇÃO AUTOMÓVEIS 
— Rua Manuel Melo Frei- 
tas, 8 — Telefone 311658 — 
Esgueira. 

& ARMAZEM/ESCRITÓRIOS, 
"| alugam-se, Telefone 28615 

| — Aveiro. 

* REPARAÇÕES DE ELEC- 
TRODOMÉSTICOS — Tete- 
fone 29637 — Solposto. 

* ESTOFADOR-DECORADOR 
— Ria — Rua Clubs dos Ga- 
litos, 25 — Telefone 26555 
— Aveiro. 

O PINTORES, precisam-se. 
| Contactar: Bairro de San- 

DP gago, Banda 1, Lote 53.º 
| Esq (depois 19 horas) — 

— Aveiro a 
* ARRAIOLOS — Restauro ta 

petes/franjas — Rua do Car 
ril,64-1.º— Aveiro. 

* JOÃO ROCHA — Carnes — 
Rua José Estêvão, 16 — 
Aveiro. 

ICALISTA ao domicílio. Telef. 
11704 — Aveiro. 

* GELATARIA «PINGUIM» — 
Centro Oita — Aveiro 

* CHURRASQUEIRA «A SALI- 
NAn—- Visite-a — Aveiro. 

“e PIONEER AKAI— Represen- 
tante «Al Capone» — Ílhavo. * ALTARTE— Decoradores — Telef. 21101 — Aveiro. 

| SFRUTAS/HORTALIÇAS — 
D. Helena — Rua Manuel * OURIVESARIA BRANCO — 
Firmino, 5 — Aveiro, Telef. 25524—S. Bernardo. 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
2.º PUBLICAÇÃO 

O Dr. José Augusto Maio Macário, M.º Juiz de 
Direito do 2.º Juízo da Comarca de Aveiro: 

FAZ SABER QUE no dia 4 do próximo mês de 
Pelas 10 horas, se há-de proceder à arrematação 

pública de: UM MOLDE PARA EXECUÇÃ! 
E) MOTORIZADAS. EM BOM ESTADO DE 

   » mpve à execul; 

Mlumínio, Ld *», da Gata 

Aveiro, 5 de Maio de 1986 

D Juiz de Direito, I 
a) José Augusto Maio Macário 

A Adjunta 
à) Marieta Duarte 

(«Diário de Aveiro». N.º 27; 16-5-86) 

  

  
TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO | 
2º PUBLICAÇÃO 

Dio Dr: José Augusto Maio Macário, M.º Juiz de 
do 2.º Juízo da Comarca de Aveiro: 
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* ACRÍLICO DECORATIVO — 

S AVES EXÓTICAS — Aqua- 
viva — Mercado Municipal, 

e OCULISTA AVEIRENSE — 

    

   

  

     
   

    
     

    
    

   
       

  

S LOJA DAS MEIAS — Telef. 
22454 — Aveiro. Telef. 25071 — Aveiro. 

* SALÃO ROMA — Cabeleireira 
— Telef. 28589 — Aveiro. 

ra, 21 — Aveiro. 
* CAFÉ CONCHA — Serviço 

de Cafetaria, Rua do Carmo, 
47-A— Aveiro. 

* TALHO PEDRO ALBERTO — 
Rus Cônego Maio— S. Ber- 
nardo. 

e STAND VELOMOTORES — 
Motorizadas. Telef. 29359 — 
S. Bernarda. passa-se 

Camões, * CAFÉ «MIMO» — Telef. 62270 Agueda. 
24950 — S. Bernardo, 

* DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 
Oita — Telef. 27942 — Avei- 
ro, 

e DESENHADORA TÉCNICA. 

[Pofesi 2d) Aveiro fone 93710 — Aveiro, 

SCIDEL — Agente Philips — 

* SAPATARIA «ANGEL» — 
Rua Combatentes G. Guer- 

* EL RINCON — Cozinha 
caseira — Telefone 24626 — 
Aveiro. 

  

* ESTABELECIMENTO, tres- 
Rua Luis de 

108/12. Telef. 

  

e AUSTIN-MINI, 1980, ven- 
de-se. Bom estado. Tele- 

    

CALDO VELUDO 
Caldo de carne q.b. 

  

  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANUNCIO . 
2º PUBLICAÇÃO 

São citados os credores desconhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens penhorados ao executado, para 
reclamarem o pagamento dos respectivos créditos, pelo 
produto de tais bens, no prazo de 10 dias, depois de 
decarrida a dilação de vinte dias, que se começará a contar 
da 2.º publicação do respectivo anúncio 

Execução Ordinária 160/85 da 2.º Secção, 2.º Juízo, que 
«Campos & Silva Júnior, Ld."», move ao executado António 
Dias Augusto, casado, comerciante, residente na Rua Banda 
da Amizade, 32, em Aveiro. . 

Aveiro, 6 de Maio de 1986. 

O Juiz de Direito, 
a) José Augusto Maio Macário 

A Escrivã-Adjunta, 

a) Marieta Duarte 

(+ Diário de Aveiro», N.º 275, de 16-5-86). 
  

  

  

MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 
DIRECÇÃO-GERAL 

DAS CONTRIBUIÇÕES E IMPOSTOS 
REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 
DO CONCELHO DE ÍLHAVO 

Execução Fiscal n.º 43 — Ap.º/84 

ARREMATAÇÃO 
1.º PUBLICAÇÃO 

FAZ-SE SABER QUE no dia 28 de Maio 
10.30 hi ha Avenida Nossa Senhora da Saúde — Costa 
Nova, val à 1.º praça umaca: fc destinada a habitação. 
composta por cozinha, dois e uma sala, com dias 
racoletas anexas, sita na Avenida S.“ da Saúde, inscrita na 
matriz predial urbana da freguesia da Gafanha da Encar- 
nação, sob o artigo 2.271, com a área coberta de 96 m2, os 
anexos com 18 m2 e um logradouro com 250 mê, 
penhorado a CARLOS PIORRO DA GRAÇA. residente na Av. 
S.* da Saúde — Costa Nova, e constante dos editais afixados 
no lugar de estilo. BASE DE LICITAÇÃO: 864.000800. 

E fiel depositário deste bem o Sr. José Celestino Ferreira 
Falcão Ribeiro, residente na Rua D. Manuel Trindade 
Salgueiro, 209 — Gafanha da Nazarê, que o mostrará. 

São citados os credores incertos e desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia real sobre os bens penhorados. 

llhavo, 13 de Maio de 1986. 

de 1986, pelas 
      
     

     

  

  

O Juiz Auxiliar, 
a); Maria Manuela Facão Marques da Rocha 

O Escrivão, 
a) Acácio Almeida de Oliveira 

(-Diário de Aveiro». N.º 295. de 16-5-86). 

Manteiga fresca q.b. 
Farinha q.b. 
Natas q.b. 

Para cada litro de caldo deitam-se numa 
Caçarola 35 gramas de farinha e 30 gramas 
de manteiga fresca e vai-se mexendo o lume 

   
até estar a farinha bem cozida, mas sem 
deixar tomar cor. Junta-se ao caldo, dei- 
xando ferver lentamente por 1/2 hora; de- 
sengordura-se por completo, passa-se por 
peneiro de seda e juntam-se 2 decilitros de 
nata por litro de caldo, deixando arrefecer, 
mexendo sempre com uma colher de pau; 
rectifica-se os temperos podendo servir-se 
quente ou frio. 

  

ASSINE 

POR APENAS 18$00 POR 

EXEMPLAR RECEBA DIA- 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

NO LOCAL DE TRABALHO.   

O «DIÁRIO DE AVEIRO» 

  

: Aveiro.- é opto pela modalidade de: 4 meses [7] : 
: meses [7] 

: quantia: 5.520$00 (12 meses): 1.840$00 (4 meses). 

    

Mecorte o cupão e remeta-o para: -Ihário de Aveiro. — Avenida De. Luurenço Peixinho. 9-D-L.º R— 2800 AVEIRO. Se preferir 
contacte-nos pelos telefones 1034, 24601 ou 20627. Ou ainda pelo tese: 37489 

Cupão de assinatura 
Desejo tornar-me assinante do «Diário | 

  

  

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale) a : 
tRisque o que não interessar). 

  

    

    

  

o SABER QUE no dia 30 do corrente m 

  

  

     

  

Bias 10) horas -de proceder à arremataç 
fica, No átrio deste Tribunal — 2.º Sem 

no à pinhal e mato, sito no lugar de Alagoas, fre Ve Esqueira, concelho de Aveiro descrito na Conser Walória de Registo Predial de Aveiro, sobo n.º 5 a fis Jão do. 8-136 
E 007. com o valor matricial de 2.8 atr 

200.000sUO», nos autos de Carta Precatória 77 6, 
Civel do Porto e extraída dos autos de 

entença 321-8/82, que q «Banco Borges & | 
move à executada «Silvas & Amado, Ld.* 

   
     

   

      

      

  

  

   

    

   

   

  

   00500. de créditos reclamados e já graduado: 

ACEITA-SE 
REPRESENTANTE DINÂMICO, RESIDENTE NO 

CONCELHO DE AVEIRO PARA COMERCIALIZAR 
EM QUALQUER PARTE PORTAS BASCULANTES 
MANUAIS E AUTOMÁTICAS PARA GARAGEM, SEM 
QUALQUER EMPATE DE CAPITAL 

CONSULTE-NOS: 

TELEFONE 27108 LEIRIA   | ; Cr da quantia exequenda de 6.6: 
p=          | 

E Aveiro 
       de Maio de 1986   

  

O Juiz de Direito, 
à) José Augusto Maio Macário 

A Adjunta 
a) Marieta Duarte 

     

              (Diario de Aveiro». N.º 275, de 16-5-86)         
  
  

  
da travessia do Atlântico. 

LOWESTO, INGLATERRA — O milionário Richard Branson acenando na prou do inte 
super-rápido « Virgin Atlantic Il», pouco antes da sua largada, para tentar bater o recorde mundiul 

  
(Teletoto ReuteriNPl. Diária do Aveiro à       

 



    
E 

O Parlamento aprovou ontem, em 
votação final global, a Lei da Amnistia 
para pequenos crimes. 

O diploma tem origem num projecto, 
apresentado na Assembleia pelo depu- 
tado Carlos Candal (PS), para assinalar a 
eleição do Presidente da República, 
Mário Soares. 

Posteriormente, q texto inicial sofreu 
diversas alterações ao ser apreciado na 
especialidade pela Comissão Parlamen- 
tar de Direitos e Liberdades. 

A nova lei aprovada com os votos 
favoráveis de todos os deputados, excepto 
os do CDS que votaram contra e dois do 
PS (Carlos Candal e José Meirinhos) que 
se abstiveram. 

Entretanto, o Parlamento rejeitou 
dois pedidos de avocação do diploma ao 
plenário, apresentados pelo PS e pelo 
CDS, os quais pretendiam que alguns dos 
artigos da lei — já votada na especia- 
lidade na Comissão — fossem votados na 
especialidade também pelo plenário. 

  

  

CARLOS MANUEL 
PODE DIZER 

ADEUS 
À SELECÇÃO | 

O benfiquista Carlos Manuel poderá 
abandonar os trabalhos da Selecção Portu- 
guesa de futebol para o Mundial-86. 

| Carlos Manuel contraiu ontem no treino 
da manha uma micro-ruptura na coxa direita 
quando aos 15 minutos de jogo tez um golo 
num belo remate em que a bola ainda bateu 
num poste. 

O jogador benfiquista tombou no chão 
com fortes dores na perna é aos gritos. 

   

    

RR 

Os pedidos de avocação foram rejei- 
tados pelos votos contra conjugados do 
PSD, PRDe MDP/CDE. 

AS INFRACÇÕES AMNISTIADAS 

A Lei da Amnistia ontem aprovada pelo Par- 
lamento contempla nomeadamente pequenas in- 
fracções fiscais é apenas devidas por desrespeito 
pelas regras de trânsito e tem entrada em vigor no 
dia seguinte ao da sua publicação. 

Do âmbito da Amnistia ficaram exceptuados 
os polícias arguidos ou punidos por faltas contra 
os direitos e liberdades dos cidadãos cometidas 
no exercício das suas funções. 

É a seguinte a lista dos crimes abrangidos pela 
nova Amnistia: 

Crimes de ofensas corporais voluntárias, 
quando a doença ou impossibilidade de trabalho 
causada não tenha excedido 10 dias. 

Crimes de difamação, injúria e equiparados, 
previstos nos Art.ºs 407.º e 410.º do Código 
Penal desde que não se verifiquem circunstâncias 
agravantes nem tenham sido cometidos através 
dos «mass media». 

Crimes de ameaças, arremeço e coacção. 
Cheques sem cobertura sob condição de 

prévia reparação ao portador do cheque, salvo 
havendo este interessado concedido o seu perdão 
ou desistido da queixa. 

  

  

   

    
    

Mais de 3,4 milhões de pessoas passaram 
durante o mês de Abril pelas fronteiras 
marítimas, aéreas e terrestres portuguesas, 
anunciou ontem o Chefe do Estado Maior da 

Guarda Fiscal. 
Pelas fronteiras portuguesas entraram 

durante o mês de Abril 882 296 nacionais e 
807 417 estrangeiros.   

MAIS DE 3,4 MILHÕES DE PESSOAS 

PASSARAM PELAS NOSSAS FRONTEIRAS 
EM ABRIL 

   

Sairam 941 380 nacionais e 835 624 

estrangeiros. 
Os estrangeiros que em maior número 

visitaram Portugal durante aquele período 
foram os espanhóis (630 034), ingleses 
(54 219), alemães (18 165), franceses 

(17 872), holandeses (9 284) e norte-ame- 

ricanos (9 070).   
  

2.º Festival 
dos Países 

de Cinema 

de Língua Portuguesa 
Prossegue no Estúdio «Oita» nesta cidade, o ll Fes- 

tival de Cinema dos Países de Língua Portuguesa. Para 
hoje, o programa é o seguinte 

Às 15 horas — «Garb-Al-Andaluz», de João de 
Matos Silva (Portugal), às 18 horas — «A Dança dos 
Paroxismos», de Jorge Brum do Canto (Portugal); à: Is 

21.30 horas — «Jaime», de António Reis (Portugal) e 
«Trás-os-Montes», de António Reis & Margarida Cor- 
deiro (Portugal). 

O Festival prossegue amanhã e tem a sua sessão de 
encerramento marcada para as 21.30 horas, seguida da 
entrega de prémios. 

  

   
    

JACARTA — A polícia examina um carro destruído por 

sambém foi atingida por «rocketes». 

«rocketes 

m 

. junto da Embaixada canadiana, A Embaixada norte-americana 

(Telefoto Reuter/NP!- Diário de Aveiro) 

      

    

ACTRIZ INDIANA 

EM GREVE DA FOME 
Uma das mais conceituadas actrizes cinemato- 

gráficas da Índia prosseguiu ontem uma greve da 

fome, tentando chamar a atenção para mais de 

2.000 moradores de bairros degradados cujas 

barracas foram demolidas num plano de «limpeza» 
dá cidade. Quarta-feira representou o segundo dia 
sem alimentos para Shabana Azmi, 34 anos, uma 

filha de Bombaim, famosa pelos retratos cheios de 
sensibilidade que transmite, dos agricultores sem 
terra e desterrados tribais. «Não quero alimentos 
enquanto estas pessoas não forem reabilitadas», 

disse a senhora Azmi numa entrevista. A demolição 
das barracas de madeira de mais de 2.000 pobres 

ocorreu há dois meses, incluída num programa de 
embelezamento, causando protestos e manifesta- 

ções de grupos sociais e outros activistas. 

EX-LÍDER DOS REBELDES 
NICARAGUENSES PEDE ASILO 

NA COSTA RICA 
Eden Pastora, ex-líder das forças rebeides 

nicaraguenses, pediu asilo às autoridades da Costa 

Rica, tendo-se entregado na passada sexta-feira 
com 450 guerrilheiros das suas forças — anunciou, 
quarta-feira, um porta-voz dos rebeldes. O Presi- 
dente costa-riquenho, Óscar Arias Sanchez, disse: 
apenas que «iria considerar» o pedido de Pastora, 
recentemente demitido da chefia dos grupos que se 
opõem ao regime sandinista da Nicarágua. «Se 
Pastora decidir abandonar toda a sua actividade 
militar, podemos considerar o seu pedido de asilo 

político» afirmou o Presidente Arias Sanchez, que 
acrescentou: Enquanto ele continuar a ser um 
comandante militar em luta contra os sandinistas, a 
Costa Rica não q deixará utilizar o seu território». 

TALHANTE EXECUTADO 
NO TEXAS: ASSASSINOU 

E MUTILOU DUAS MULHERES 

Jay Kelly Pinkerton, um jovem de 24 anos, 
condenado à morte pelo assassínio-e mutilação de 
duas mulheres, há sete anos, foi ontem executado 
na cadeia de Huntsville, Texas. Pinkerton, talhante 
de profissão, tornou-se o-preso mais jovem a ser 
executado desde que a pena de morte foi reintro- 
duzida nos Estados Unidos. Pinkerton foi conde- 4 
nado à morte por ter assaltado em 1977 uma re- 
sidência, violando e esfaqueando Sarah Lawrence, 
enquando os filhos da vítima dormiam em quartos 
próximos. Pinkerton mutilou a vitima & abusou 
sexualmente dela depois de a ter morto. Três anos 
depois Pinkerton repetiu a proeza, violando é 
matando Sherry Lynn Welch, uma rainha de beleza. 

ALEMÃO MORTO PELA BOMBA 
QUE TRANSPORTAVA 

Uma bomba caseira explodiu ontem num pub da 
cidade de Hamburgo, provocando a morte de um 
homem que entrou no bar transportando o explo- 

sivo, disse ontem a polícia alemã-federal. Um) 
porta-voz policial disse que a explosão, ocorrida às 
04h00 locais, causou ferimentos no proprietário do 
pub. O mesmo porta-voz acrescentou que as 
investigações preliminares indicam ausência de 

qualquer motivo político, supondo-se que o indi- 

víduo fosse um amador que tinha por passatempo O 
fabrico de bombas caseiras. Segundo testemunhos: 
recolhidos no local, o homem entrou no bar com um 

saco de plástico que continha a bomba. A explosão 

deu-se minutos depois, «fazendo o homem em   pedaços» ! 

MARCOS OFERECE 500 MILHÕES | 
DE DÓLARES 

POR ASILO POLÍTICO 
O Presidente da Costa Rica disse, quarta-feira, 
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que representantes de Ferdinand Marcos oferecer | 
ram 500 milhões de dólares ao país, em troca-de |) 
asilo político para o ex-presidente filipino. Oscar 
Arias Sanchez afirmou aos jornalistas que a sua 
resposta, «sem sequer pensar no assunto, foi um 
categórico não». O Presidente costa-riquenho, | 
eleito na semana passada, adiantou que 0s fe 
presentantes de Marcos lhe disseram que Marcos 

estava disposto a depositar 500 milhões de dólares; 
no Banco Central do país, caso fosse garantido asilo 
para ele e a sua família. Rodrigo Arias, um membro 
do Gabinete Ministerial, revelou esta semana que O 
Governo da Costa Rica recebeu o pedido de asilo de: 
Marcos, a residir no Hawai desde que saiu das | 
Filipinas, nos últimos dias do mandato presidencial IN 

de Luís Alberto Monge I 

NOVO SATÉLITE SOVIÉTICO 
EM ÓRBITA 

A União Soviética colocou ontem em órbita um 
novo satélite «Cosmos 1742», disse ontem dl 
Agência Soviética Tass. Segundo a informação Ml 
divulgada pela agência soviética a órbita do satélite | 

situar-se-á entre 338 e 209 quilómetros da Terra: À | | 
nave está equipada com um sistema para a medição HH 
precisa de elementos orbitais, e de um sistema pafã 
enviar os dados para a Terra. 

DIÁRIO DE AVEIRO
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